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CÂMARA APROVA 
REDUÇÃO DE 
GASTOS E TEMPO 
NAS ELEIÇÕES

DETRAN INICIA 
CAMPANHA 
“MOTORISTA 
DO BEM “

MINISTRO 
DA JUSTIÇA É 
CONVOCADO 
PELA CPI DA 
PETROBRAS 

“CAMINHOS DO 
SERTÃO” SERÁ 
ABERTA HOJE

JÁ SE VÃO 10 ANOS  QUE 
“AS MENINAS GOSTAM E 
OS CABRAS VÃO ATRÁS” 

Deputados aprovam proposta 
que reduz gastos com base nos 
valores da eleição anterior e 
percentuais de limite diferentes 
para cada cargo eletivo. Pressa 
na votação foi criticada.

Departamento de Trânsito 
faz a 1ª blitz educativa da 
campanha “Motorista do bem”, 
que pretende reduzir o número 
de acidentes e construir um 
trânsito mais cidadão.
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9. CIDADES

 ▶ Avenida Roberto Freire, primeira ação 

 ▶ Das 38 agências que a Previdência Social mantém em Natal, a maior parte paralisou suas atividades em decorrência da greve que começou terça-feira e não tem data para acabar
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3. POLÍTICA

/ SEGURANÇA / PROPOSTA PARA QUE POLICIAIS APOSENTADOS FAÇAM GUARDA PATRIMONIAL AINDA 
NÃO TEM RELATOR E LÍDER DO GOVERNO CONSIDERA QUE PROJETO PRECISA SER MELHOR AVALIADO

CONVOCAÇÃO DE 
PMS DA RESERVA 
AINDA É INCERTA 

Ney Douglas abre exposição 
fotográfi ca com imagens feitas 
em caminhada de Natal a  
Campo Grande.

DuSouto (de Gustavo, Gabriel e 
Paulo) chega aos dez anos e faz 
festa com set list escolhido pelo 
público, hoje, na Ribeira. 

WWW.IVANCABRAL.COM

BRICS ABREM 
NOVO BANCO DE 
US$ 50 BILHÕES

DESEMPREGO CHEGA 
A 8,1%, O PIOR DOS 
ÚLTIMOS TRÊS ANOS

GREVE PARALISA 
PREVIDÊNCIA
EM NATAL

GUARAVITON, O 
NOVO MASTER 
DO AMÉRICA 

Nova instituição voltada ao 
desenvolvimento terá sede em 
Xangai, na China, e deve começar 
a operar em 2016.

Segundo IBGE, índice de desemprego do 
trimestre alcança 8,1%, superando em 
1,1% o mesmo período em 2014. Há agora 
8,1 milhões de desempregados no Brasil.

Alvirrubro fecha patrocínio 
master  para a temporada com a 
Guaraviton, que também anuncia 
no Vasco, Flamengo e Fluminense.
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DEPUTADOS DA COMISSÃO Parlamen-
tar de Inquérito (CPI) da Petrobras 
repetiram ontem (9) a estratégia da 
semana passada e aprovaram em 
bloco 73 requerimentos de convo-
cações de autoridades e outras pes-
soas envolvidas na Operação Lava 
Jato, da Polícia Federal.

Foi aprovada a convocação do 
ministro da Justiça, José Eduardo 
Cardozo; do empresário Júlio Ca-
margo; da advogada Beatriz Catta 
Preta, que defende a maioria dos 
delatores investigados; do empre-
sário Fernando Antonio Falcão So-
ares, o Fernando Baiano; e do poli-
cial Jaime de Oliveira, acusado de 
transportar dinheiro de propina a 
serviço do doleiro Alberto Youssef.

Antes de a sessão começar, já 
havia acordo para aprovação da 
convocação de Cardozo, Camar-
go e Baiano. O ministro da Justi-
ça deverá ser questionado sobre o 

grampo ilegal encontrado na cela 
de Youssef. Júlio Camargo, ex-re-
presentante no Brasil da empre-
sa Toyo Setal, está sendo investi-
gado por ter pago US$ 30 milhões 
em propina ao Fernando Baia-
no, apontado como operador do 
PMDB no esquema revelado na 

Lava Jato. Em delação premiada, 
Camargo confi rmou que os paga-
mentos foram feitos a diretores da 
Petrobras ligados à legenda.

Apenas os requerimentos de 
quebra de sigilo foram aprovadas 
separadamente. Os parlamenta-
res quiseram garantir o acesso a 

informações, já que a família do 
doleiro Alberto Youssef conseguiu 
liminar do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) para não abrir dados, 
alegando falta de fundamentação 
da CPI.

Nesta semana, a comissão es-
perava fazer acareações entre Pe-
dro Barusco, ex-gerente da Área 
de Serviços da Petrobras, o ex-di-
retor da empresa Renato Duque e 
o ex-tesoureiro do PT João Vacca-
ri Neto. A defesa de Vaccari con-
seguiu o direito de o ex-tesoureiro 
não comparecer às duas sessões 
que, segundo o presidente da co-
missão, Hugo Motta (PMDB-PB), 
serão remarcadas em breve. O mi-
nistro da Justiça, José Eduardo Car-
dozo, disse, por meio de nota, não 
haver problema em ir à CPI. “Se eu 
puder colaborar de alguma forma 
para a elucidação dos fatos, eu o fa-
rei. Comparecer ao Parlamento é 
sempre uma honra para mim”. A 
PF é um órgão subordinado ao Mi-
nistério da Justiça.

CÂMARA APROVA PROJETO QUE 
LIMITA GASTOS DE CAMPANHAS 
/ REFORMA /  PROPOSTA APROVADA LIMITA GASTOS DE CANDIDATOS A PRESIDENTE DA REPÚBLICA, GOVERNADOR E PREFEITO, COM BASE NO 
VALOR DECLARADO NA ELEIÇÃO ANTERIOR À ENTRADA DA LEI EM VIGOR. DEPUTADOS RECLAMAM DO AÇODAMENTO NA VOTAÇÃO

LUCIANO NASCIMENTO
AGÊNCIA BRASIL

A CÂMARA DOS Deputados aprovou 
ontem (9) o texto-base do Proje-
to de Lei (PL) 2.295/15, que regu-
lamenta pontos infraconstitucio-
nais da reforma política. A vota-
ção dos destaques fi cou para a 
próxima terça-feira (14). O substi-
tutivo apresentado limita o gasto 
de campanhas eleitorais de can-
didatos a presidente da República, 
governador e prefeito, com base 
no valor declarado na eleição an-
terior à entrada da lei em vigor. 

Para o primeiro turno, o limi-
te estabelecido é 70% do gasto de-
clarado para o cargo, na circuns-
crição eleitoral em que houve ape-
nas um turno e 50% do maior gas-
to para onde houver dois turnos. 
Caso haja segundo turno, o limite 
de gasto será 30% superior ao pre-
visto anteriormente. No caso das 
eleições para senador, deputados 
estaduais, distrital e vereador, o li-
mite será 70% do maior gasto de-
clarado para o cargo, na circuns-
crição eleitoral. Para os deputados 
federais, o projeto limita o valor da 
campanha a 65% do maior gasto 
efetuado para o cargo no país.

Deputados do PT, Psol, PSB, 
PCdoB criticaram o modo como 
o texto, um substitutivo do relator 
Rodrigo Maia (DEM-RJ), foi apre-
sentado. Segundo eles, a matéria 
só poderia ter sido colocada em 
apreciação após a conclusão das 
votações da proposta de emenda 
à Constituição (PEC) que trata da 
reforma política.

“A proposta apresentada legi-
tima o fi nanciamento empresa-
rial das campanhas. Na verdade, o 
que a proposta faz é respaldar uma 
proposta constitucional de uma 
matéria que ainda passa por ava-
liação de sua redação fi nal. O que 
está acontecendo aqui nem é uma 
reforma política, nem uma refor-
ma eleitoral verdadeira”, disse o 
deputado Glauber Braga (PSB-RJ). 

Mesmo com as críticas, o texto foi 
aprovado em votação simbólica. 
Antes, o relator, a pedido de líde-
res partidários, admitiu todas as 96 
emendas apresentadas à proposta.

Apesar da aprovação do tex-
to-base do projeto de lei da mi-
nirreforma eleitoral (PL 2259/15), 
elaborado pelo relator, deputado 
Rodrigo Maia (DEM-RJ), diversos 
parlamentares criticaram os mé-
todos adotados durante a votação 
no Plenário.

Para o deputado Ivan Valen-
te (Psol-RJ), não tem sentido fa-
zer um debate “no atropelo”, sem 
que os partidos tenham em mãos 
o relatório fi nal do relator. “Estão 
conversando aqui e ali com ele 
[Maia]. Isso realmente é o méto-
do do atropelo”, reclamou Valen-
te. Para ele, o projeto votado on-
tem pode entrar em confl ito com 
destaques da proposta de emenda 
à Constituição da reforma política 
(PEC 182/07) que serão analisados 
em segundo turno na próxima ter-
ça-feira (14).

O deputado Henrique Fonta-
na (PT-RS) também questionou o 
“açodamento” para votar o texto 
principal. “Há itens no texto que 
nem têm redação defi nitiva. Há 
itens escritos à caneta. Para uma 
matéria dessa envergadura, não 
me parece adequado votar isso 
hoje”, reclamou Fontana. “Se op-
tou pelo atropelo, pelo relatório de 
última hora”, completou.

FINANCIAMENTO
O deputado Júlio Delgado 

(PSB-MG), por sua vez, criticou es-
pecifi camente a parte do texto in-
fraconstitucional da reforma polí-
tica que regulamenta a doação por 
empresas a partidos. “Não vamos 
achar que vamos passar por cima 
da Justiça e do Tribunal Superior 
Eleitoral, proibindo a doação de 
empresas para candidatos, mas 
permitindo que os partidos rece-
bam os recursos e sirvam de atra-
vessadores para levar os recursos 

ao candidato”, disse Delgado.
O deputado é citado na Ope-

ração Lava Jato por ter recebido 
recursos de empresas envolvidas 
com o pagamento de propina. Ele 
sustenta que as doações foram fei-
tas de maneira legal ao seu partido. 
“Será que alguns candidatos vão 
querer receber recurso de determi-
nadas empresas? Os dirigentes do 
partido vão fazer isso de boa-fé ou 
para envolver determinados can-
didatos com determinadas empre-
sas doadoras?”, indagou Delgado.

“Admiro a atitude sincera do 
deputado Delgado, que veio aqui 
lamentar a situação em que se en-
contra por conta de doações feitas 
ao seu partido”, disse o deputado 
Chico Alencar (Psol-RJ).

“Acaba a pessoa fi cando envol-
vida em um esquema”, disse o de-
putado, citando informações de 
que, na atual legislatura, dez em-

presas fi zeram doações a 360 de-
putados. “Setenta por cento da 
Câmara come nas mãos da gran-
de burguesia. Isso é contra a de-
mocratização que a República 
brasileira quer”, lamentou Alencar.

Em defesa da votação de as-
pectos infraconstitucionais da re-
forma política, o deputado Sil-
vio Torres (PSDB-SP) conside-
ra importante tentar aperfeiço-
ar um projeto que, segundo ele, é 
coletivo. “Não há nada tão coleti-
vo nesta Casa quanto esta propos-
ta, porque ela diz respeito ao que 
cada um vive nesta Casa. Não te-
mos a expectativa de que isso vai 
ser encerrado com aquilo que de-
cidirmos. O Senado deve promo-
ver mudanças e tenho dúvidas se 
o TSE não vai baixar uma regula-
mentação que contrarie a expec-
tativa e o resultado de nossa vota-
ção”, avaliou Torres.

O PRESIDENTE DO Senado, Re-
nan Calheiros (PMDB-AL), di-
vulgou nota pública ontem (9), 
na qual classifi ca de “improprie-
dades” informações segundo as 
quais ele virou réu em processo 
de improbidade administrativa 
por causa do escândalo que, em 
2007, o levou a renunciar à presi-
dência da Casa. As informações 
foram divulgadas pela imprensa 
anteontem (8),

Renan afi rmou ainda que a 
ação foi formalizada somente 
às vésperas das eleições de 2014, 
de modo a criar “novos cons-
trangimentos”, uma vez que o 
inquérito civil fi cou parado por 
sete anos. O senador acrescen-
tou que, com “documentos au-
tênticos” e abertura de seus sigi-
los bancário e fi scal, provou que 
a origem de sua renda era lícita. 

Na época, Renan chegou a 
sofrer processo no Conselho de 
Ética do Senado, depois de des-
coberto que a Construtora Men-
des Júnior pagava a pensão de 
sua fi lha com a jornalista Môni-
ca Veloso. Agora, oito anos após, 
o juiz Waldemar Claudio de Car-

valho, da 14ª Vara Federal, acei-
tou pedido do Ministério Público 
Federal (MPF) para apurar se Re-
nan obteve vantagens em decor-
rência do fato.

Na nota, o presidente do Sena-
do esclareceu que “o assunto não 
envolve dinheiro público” e que a 
iniciativa de requerer formalmen-
te ao Ministério Público para ser 
investigado partiu dele. De acor-
do com o documento, “não existe 
qualquer emenda ao Orçamento, 
de autoria do senador Renan Ca-
lheiros, que tenha resultado em li-
beração de verba para a Constru-
tora Mendes Júnior”.

Uma das acusações é que o 
presidente do Senado falsifi cou 
um documento apresentado em 
sua defesa. “O despacho do juiz 
da 14ª Vara da Justiça Federal não 
apreciou o mérito da ação. Os 
mesmos fatos foram apurados 
com total profundidade no Con-
selho de Ética do Senado Fede-
ral, mediante exaustiva produção 
de provas, e foram arquivados em 
2007”, explicou a nota divulgada 
por Renan. A ação na Justiça Fe-
deral da qual virou réu agora é ci-
vil, mas os fatos também são in-
vestigados na esfera penal pelo 
Supremo Tribunal Federal.

CPI aprova convocação 
do ministro da Justiça

RENAN AVALIA COMO 
“IMPROPRIEDADES” 
DADOS SOBRE PROCESSO

/ PETROBRAS /

/ SENADO /

CAROLINA GONÇALVES 
AGÊNCIA BRASIL

MARIANA JUNGMANN
AGÊNCIA BRASIL

 ▶ Projeto aprovado estabelece percentuais de gastos para cada cargo de acordo com a votação anterior e com diferenças no primeiro e segundo turno

LULA MARQUES / AGÊNCIA PT     

 ▶ Em 2007, denúncias provocaram uma renúncia de Renan Calheiros 

 ▶ Eduardo Cardozo: “Comparecer ao Parlamento é sempre uma honra para mim”

FABIO RODRIGUES POZZEBOM / AGÊNCIA BRASIL

(MARCELO CAMARGO / AGÊNCIA BRASIL
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VOTAÇÃO DA CONVOCAÇÃO 
DE PMS AINDA É INCERTA 
/ SEGURANÇA /  DUAS SEMANAS APÓS SER ENVIADO À ASSEMBLEIA, PROPOSTA QUE PREVÊ 
CONVOCAÇÃO DE POLICIAIS APOSENTADOS AINDA NÃO TEM RELATOR NA COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO 
DE JUSTIÇA. LÍDER DO GOVERNO OBSERVA NECESSIDADE DE AVALIAR MELHOR A MATÉRIA

PARLAMENTARES 
RECORREM 
À JUSTIÇA 
PARA ANULAR 
REDUÇÃO PENAL

/ SUPREMO /

CLÁUDIO OLIVEIRA
JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

As prioridades da próxima se-
mana serão mesmo os projetos 
enviados pelo executivo. A pro-
posta que deve merecer maior 
atenção é a do Regime de Previ-
dência Complementar (RPC). A 
proposta enviada pelo governo 
aguarda votação desde maio. De 
acordo com a medida, o servidor 
público estadual que ganhar aci-
ma do teto do Regime Geral de 
Previdência (R$ 4,6 mil) terá que 
contribuir com um fundo com-

plementar estadual para receber 
o valor integral do salário após a 
inatividade. Outra medida que 
também vai gerar discussões é a 
que altera o artigo 65 da lei esta-
dual 6.698, de 30 de dezembro de 
1996, sobre o mecanismo de co-
brança do ICMS. A nova propos-
ta reduz multas aplicadas em até 
70% do tributo quitado em atraso. 
Para isso, o pagamento precisa ser 
feito em até cinco dias após o re-
cebimento do auto de infração.

Também será apreciado o tex-
to da Lei Estadual de Acesso a In-
formação (LAI). O Rio Grande do 
Norte é o único representante do 
Nordeste a não possuir uma le-
gislação específi ca sobre o assun-
to. Além disso, o governo estadu-
al fi cou em último lugar na ava-
liação de transparência feita pelo 
pela Controladoria-Geral da União 
(CGU).

O quarto projeto da lista é o 
pretende aumentar o limite do 

tempo de serviço dos policiais mi-
litares. A proposta prevê o aumen-
to de 54 para 55 anos a idade má-
xima para praças (cabos e solda-
dos) e de 56 para 58, no caso dos 
ofi ciais. Os dois últimos projetos 
preveem o reordenamento fundi-
ário na área do projeto público de 
irrigação Osvaldo Amorim, o Bai-
xo-Açu e o aumento das gratifi ca-
ções de diretor e vice das escolas 
da rede pública estadual de acordo 
com o número de alunos.

O PROJETO DE lei sobre o retorno do 
policial militar aposentado ao ser-
viço, enviado pelo Governo do Es-
tado à Assembleia Legislativa no 
dia 26 de junho, ainda não ganhou 
a agilidade que o governo espera-
va para reforçar a segurança públi-
ca. O projeto está tramitando nas 
comissões parlamentares e cor-
re o risco de ser votado somente 
quando a Assembleia Legislativa 
retornar do recesso parlamentar. 
Os trabalhos fi cam suspensos por 
15 dias a partir da próxima quinta-
-feira, dia 16.

O projeto chegou esta semana 
à Comissão de Constituição e Jus-
tiça (CCJ). O relator ainda não foi 
defi nido, e esta é última instância 
antes da apreciação no plenário 
do legislativo. Segundo a presiden-
te da comissão, a deputada esta-
dual Márcia Maia (PSB), a análise 
da proposição pode não ser envia-
da para votação na próxima se-
mana. “Não há uma defi nição so-
bre isso ainda [envio do projeto de 
lei para a votação]. A relatoria ain-
da não foi escolhida”, reforça.

O líder do governo, deputado 
Fernando Mineiro (PT), conta que 
o projeto precisa de uma atenção 
maior do legislativo. “É uma maté-
ria importante, mas também é ne-
cessária uma melhor avaliação so-
bre a constitucionalidade”, revela. 
A questão da constitucionalida-
de citada pelo deputado versa so-
bre a semelhança da nova propo-
situra com uma que já foi declara-
da inconstitucional pelo Tribunal 
de Justiça do Rio Grande do Nor-
te (TJRN), em 2009. A Lei Estadu-
al 6.989/1997 também dispunha 
sobre a colocação de policiais da 

reserva para atuação no serviço 
de guarda patrimonial. À época, 
a justiça avaliou que esta ativida-
de não poderia ser desempenhada 
por servidores da reserva, mas tão 
somente por ativos.

Ainda de acordo com Fernan-
do Mineiro, para evitar que o pro-
jeto seja postergado para depois 
do recesso, o colegiado de líde-
res de blocos e bancadas terá de 
concordar na tramitação em re-
gime de urgência. “Sem a reunião 
do colegiado, a proposição terá de 
seguir o caminho normal através 
das comissões”, adianta. A previ-

são é de que um encontro dos lí-
deres seja realizado até a próxima 
quarta-feira.

 O legislativo recebeu o projeto 
de lei no dia 26 de junho passado. 
A medida foi tomada um dia após 
o Estado decretar o imediato re-
torno de todos os policiais cedidos 
a outras instituições.

O Governo quer que os poli-
ciais da reserva atuem na guarda 
patrimonial dos prédios dos três 
poderes, Tribunal de Contas, Mi-
nistério Público e também “colo-
cação de pessoal à disposição da 
Secretaria de Segurança Pública e 

da Defesa de Social”. Esta ação ser-
viria para resolver o problema da 
retirada dos policiais que fazem a 
guarda desses poderes.

De acordo com a mensagem 
entregue à Assembleia, a medida 
não acarreta aumento de despesa 
com pessoal porque será dada aos 
policias da reserva apenas as par-
celas correspondentes ao abono 
de permanência em serviço e ao 
terço de férias, “afora as verbas in-
denizatórias, que cobrirão os cus-
tos com as viagens indispensáveis 
à prática dos atos ofi ciais, de que 
estiverem incumbidos os militares 

da reserva que reverterem, provi-
soriamente, à atividade”, detalha o 
projeto.

A questão da remuneração é 
um dos impasses sobre o projeto, 
avalia Fernando Mineiro. “A me-
dida suspende a reserva daqueles 
policiais que se dispuserem ao tra-
balho da guarda patrimonial. No 
entanto, o tipo de remuneração 
mais adequada é o que ainda pre-
cisa ser avaliado. O estudo é im-
portante para que este contingen-
te não fi ra a lei de responsabilida-
de fi scal”, detalha.

Poderão retornar à ativa, po-
liciais com até 65 anos (no caso 
dos homens); e 60 para mulheres. 
O projeto estabelece ainda que a 
volta dos ofi ciais e praças depen-
derá da existência de vagas e que 
isso será determinado de acordo 
com Lei Complementar que fi xa 
o efetivo da Polícia Militar. Além 
disso, só poderão tentar o retorno, 
policiais que tenham demonstra-
do bom comportamento; não te-
nham inquérito policial contra si 
nem responda a denúncia em Ju-
risdição Militar; demonstre ainda 
possui capacidade técnica; e não 
esteja exercendo outro cargo ou 
emprego.

Os deputados terão uma se-
mana puxada antes do recesso 
parlamentar. Até a próxima quin-
ta-feira, dia 16, o plenário deve 
apreciar 18 projetos. Entre as prio-
ridades estão seis projetos do go-
verno e a Lei de Diretrizes Orça-
mentárias (LDO). “Demos cele-

ridades aos trabalhos das comis-
sões para ter mais tranquilidade 
de discutir os projetos durante as 
sessões”, diz o presidente do legis-
lativo, Ezequiel Ferreira de Souza 
(PMDB).

Além dos projetos com vota-
ção assegurada, as sessões da pró-

xima semana podem receber ain-
da uma leva de proposições escri-
tas pelos próprios deputados. A 
medida foi anunciada ontem pelo 
presidente da Casa. “Pelo menos 
um projeto de cada um dos depu-
tados será apreciado. Recebo as 
propostas até a próxima terça-fei-

ra”, conta Ezequiel.
A proposta de apreciar um 

projeto de lei de cada um dos par-
lamentares foi bastante comemo-
rada. “É uma ideia interessante. 
Tenho dez projetos e estou anali-
sando qual deles será enviado”, sa-
lienta Kelps Lima (Solidariedade).

MAIS DE 100 parlamentares 
de 13 partidos assinaram 
documento que seria entregue 
ao Supremo Tribunal Federal 
(STF) ainda ontem (9), 
questionando a condução 
de votações polêmicas pelo 
presidente da Câmara, Eduardo 
Cunha (PMDB-RJ), e para tentar 
anular o resultado da votação 
da redução da maioridade 
penal, aprovada pelo plenário 
da Câmara no último dia 2.

Na madrugada do dia 1° 
de julho, a Câmara rejeitou 
a Proposta de Emenda à 
Constituição (PEC) 171 que 
reduz a maioridade penal de 
18 para 16 anos, com 303 votos 
a favor, 184 contrários e três 
abstenções. Na sequência, 
após acordo com líderes que 
defendem a redução, Cunha 
decidiu colocar em votação 
uma nova proposta com o 
mesmo teor, que foi aprovada 
na madrugada do dia seguinte.

O mandado de segurança 
assinado pelos parlamentares 
foi concluído na manhã de 
hoje e pede uma posição da 
Justiça sobre os atos praticados 
por Cunha que, na opinião do 
grupo, ferem um parágrafo 
do Artigo 60 da Constituição 
Federal. A lei proíbe a análise 
de uma matéria de proposta 
de emenda à Constituição no 
mesmo ano em que já tenha 
sido rejeitada.

Defensores do resultado 
em plenário afi rmam que a 
legislação trata do conteúdo 
do texto, o que permitiria 
que qualquer alteração de 
redação pudesse ser colocada 
novamente em votação. 
Segundo eles, o que foi 
aprovado foi uma emenda ao 
texto original, já que o parecer 
rejeitado era um substitutivo 
à matéria. “A matéria é a 
mesma e por isso não pode ser 
repetida”, rebateu o vice-líder 
do PMDB, deputado Darcísio 
Perondi (RS), que é um dos 
signatários do mandado.

“Estamos entrando no 
Supremo para que dê liminar 
suspendendo a validade 
dessa votação em nome 
da dignidade, em nome do 
presente e do futuro do Brasil. 
Não é sobre mérito, mas 
sobre a decisão regimental do 
presidente [Cunha] de colocar 
em votação a mesma matéria 
na mesma legislatura”, garantiu.

Perondi lembrou que a 
proposta precisa passar por 
um segundo turno de votação 
na Câmara, para depois 
ainda ser analisada pelos 
senadores. “Vamos tentar 
ganhar no segundo turno e 
depois há o Senado, que tem 
função revisora e, em última 
instância, a Adin [Ação Direta 
de Inconstitucionalidade] no 
Supremo”, explicou.

Eduardo Cunha continua 
seguro de que a votação seguiu 
o regimento e não feriu a 
Constituição. A diferença entre o 
substitutivo do deputado Laerte 
Bessa (PR-DF) e da emenda 
aprovada limitou-se aos tipos de 
crimes previstos. Na proposta 
vitoriosa, que surgiu como 
emenda aglutinativa – que 
reúne o conteúdo de outras 
emendas ou com texto de 
proposição principal que deu 
origem ao assunto –, foram 
retirados o tráfi co de drogas e o 
roubo qualifi cado.

 ▶ Eduardo Cunha é acusado de 

manobra para repetir votação 

LULA MARQUES / AGÊNCIAPT   

A sessão ordinária do le-
gislativo estadual aprovou on-
tem (09) um Projeto de Lei 
376/2015 que destina 2% da 
arrecadação do ICMS de bebi-
das alcoólicas e cigarros para 
o tratamento de dependentes 
químicos. A medida vai seguir 
para sanção do governador Ro-
binson Faria (PSD).

Também foi aprovada on-
tem a lei que reserva vagas 
para pessoas com defi ciência 
nos contratos de terceirização 
de serviços públicos. Noutra 
medida semelhante, a também 
foi acatada a medida de preser-
va uma cota de vagas para mu-
lheres vítimas de violência do-
méstica familiar nas empresas 
prestadoras de serviços junto 
ao Governo do Estado.

APROVADA LEI 
DE BENEFÍCIO AO 
TRATAMENTO DE 
DEPENDENTES

IDEIA É APRECIAR PELO MENOS UM 
PROJETO DE CADA DEPUTADO 

PREVIDÊNCIA E ICMS SÃO 
PRIORIDADES ANTES DO RECESSO 

 ▶ Faltando alguns dias para o recesso, deputada Márcia Maia (PSB) explicou que ainda não há relator para projeto, que está na comissão de Constituição e Justiça

FOTOS: EDUARDO MAIA / NJ

 ▶ Fernando Mineiro acha que projeto precisa ser melhor avaliado  

 / NJ

 ▶ Ezequiel Ferreira garante apreciação de projetos para cada um dos deputados  
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POR ETAPAS
O Presidente da Assembleia 

Legislativa, Ezequiel Ferreira de 
Souza, renovou as esperanças dos 
aprovados no primeiro concurso 
realizado pelo Poder Legislativo do 
RN. Dos 65 aprovados, ele preten-
de, no segundo semestre, nomear 
15 deles, tendo em vista a saída do 
chamado Limite Prudencial. Os ou-
tros 50 serão nomeados por etapas.

MORTALIDADE EMPRESARIAL

Já houve um tempo em que o 
índice de mortalidade infantil era 
um verdadeiro fantasma para os 
gestores públicos do nosso Estado. 
No meio dessa crise aparece um ou-
tro índice de mortalidade que deve 
preocupar a toda sociedade: o índi-
ce de mortalidade de empresas. Cir-
cula um número que deveria preo-
cupar a todos, inclusive quem não 
tem empresa: Ao longo do ano de 
2014 foram fechadas 869 empresas 
no RN. Nos primeiros seis meses do 
ano foram fechadas 4.569 empresas 
no Estado. É um dos mais cruéis re-
tratos da crise

ROTINA E BOATO
Em tempos bicudos, até atos 

de pura rotina podem ganhar di-
mensão inesperada como aconte-
ceu, no dia de ontem, com a UnP, 
depois de divulgada a redistribui-
ção de carga horária dos seus do-
centes, com substituições depois 
de avaliação desses professores. O 
Presidente da instituição, sr. Mar-
cus Peixoto, declarou que a redis-
tribuição de carga horária antece-
de ao início de cada semestre le-
tivo, inclusive com substituições, 
até para atender as demandas 
pela abertura de novos cursos.                

ZONA ESPECIAL
A Prefeitura vai realizar, na 

manhã de hoje, na Redinha uma 
audiência pública para discutir a 
proposta de regulamentação da 
ZET-4 (Zona Especial de Interesse 
Turístico 4), área localizada à mar-
gem esquerda do rio Potengi. As 
chamadas Zonas Especiais, deter-
miadas pelo Plano Direitor de Na-
tal, está há cerca de dez anos espe-
rando serem regulamentadas. 

NOVA DIREÇÃO
O Centro de Ciências Sociais 

Aplicadas (CCSA), da Universidade 
Federal, vai empossar, hoje, os seus 
novos dirigentes: as professoras Ma-
ria Arlete Duarte e Maria Lissieu da 
Silva. O ato solene vai ser presidido 
pela reitora Ângela Paiba Cruz.

ESTADO PIOTÁRIO
No início dos anos 70, o Rio Gran-

de do Norte viveu um momento de 
grande impacto social, como se um 
Século depois do mundo civilizado, 
estivesse vivendo a sua “revolução industrial”, em razão da mecaniza-
ção das salinas, tirando o emprego num segmento que era grande em-
pregador de mão de obra. Com os incentivos fi scais oferecidos pela 
Sudene, foi  possível substituir a mão de obra humana empregada na 
extração e transporte do carbonato de sódio até o balde da salina. Du-
rante o processo de extração, o sal endurecido era “quebrado” e empilha-
do em forma de pirâmide, para depois ser carregado no lombo do traba-
lhador que, em duplas, contava com um balaio. Era um tipo de trabalho 
bastante sacrifi cante que produzia seqüelas para a vida toda. O normal 
era jornadas de 12 horas (havendo casos de chegar a 18), sob uma tem-
peratura sempre superior aos 30º. A insolação era insuportável. A inten-
sa luminosidade do sol refl etida no espelho de sal prejudicava a visão 
e chegava a provocar a cegueira; por isso muitos preferiam trabalhar 
à noite. O trabalhador também estava sujeito aos abscessos e tumores 
que surgiam principalmente nas pernas dos trabalhadores devido ao 
contato com o sal ou água salgada, enquanto não se equilibravam sobre 
os pranchões que permitiam a mobilização dos trabalhadores.

De repente, as dimensões das salinas foram aumentadas para per-
mitir a mobilização dos grande tratores, cada um substituindo algu-
mas centenas de trabalhadores para colocar o sal sobre uma esteira 
mecânica. A melhoria das condições de trabalho oferecida tinha um 
preço: a falta de emprego para milhares de norte-rio-grandenses numa 
época em que o Rio Grande do Norte tinha na Chefi a do Governo, pro-
vavelmente o mais criativo de todos os que exerceram a administração 
estadual, Cortez Pereira. E este sensibilizou-se com a situação do de-
semprego a partir da consciência de que os métodos artesanais não ti-
nham a menor possibilidade de competir com as salinas mecanizadas. 
Ele descobriu que no Oriente existiam “fazendas de camarões”, que – 
naquela época – parecia coisa de fi cção científi ca. Pois o Governo do 
RN foi buscar essa tecnologia e criou o Projeto Camarão a se desenvol-
ver nas antigas salinas inviabilizadas pela mecanização.

Um projeto que enfrentou todo tipo de difi culdade, até se viabi-
lizar economicamente, na virada do Século, confi rmando a vaticínio 
de trinta anos: “dr. Cortez pensa que estamos no ano 2000”. Em 2004, 
aquele sonho estava movimentando mais de US$ 80 milhões só com 
a exportação, de parte das 37.4 mil toneladas de camarão produzidas 
em 27 municípios com a oferta de cerca de 30 mil empregos. Foi en-
tão que apareceram as pragas do camarão: Crise no mercado inter-
nacional; câmbio desfavorável pela valorização do Real; enfermidades 
virais; desastres naturais e o fortalecimento de um tipo de burocracia 
que terminou vencendo muitos produtores (um último levantamento 
mostrou a existência de mais de 176 hectares prontos para a cultura 
de camarões, totalmente ociosos). Dez anos depois, neste 2015, a pro-
dução de camarões no Rio Grande do Norte, que era o maior produtor 
brasileiros, caiu 54% e o vizinho Estado do Ceará assumiu a condição 
de maior produtor nacional.

Para o Presidente da Associação Brasileira de Criadores de Cama-
rões, Itamar Rocha, numa entrevista ao jornal Tribuna do Norte, o qua-
dro do setor pode ser sintetizado como “Falta de apoio. Não tem outra 
desculpa”. Rocha detalha o seu ponto de vista “há um ranço do lado 
dos ambientalistas e Ministério Público Estadual e Federal que são ra-
dicalmente contra a carcinicultura; O estado potiguar tem potenciali-
dades que não consegue transformar em oportunidades”.

Resumo da ópera: - Confi rma-se a irresistível vocação de piotário 
(cruzamento de pioneiro e otário), do nosso Rio Grande do Norte que 
investiu recursos públicos e desenvolveu tecnologia para criar uma ati-
vidade econômica que passou a ser combatida pelos órgãos do próprio 
Governo.

 ▶ O governador Robinson Faria 
comemorou a marca dos 30 mil 
seguidores no Instagran.

 ▶ A quem interessa possa: Hoje é o dia 
da pizza.

 ▶ O prefeito Carlos Eduardo Alves 
convocou a 3ª Conferência Municipal de 
Políticas Pública Para  as Mulheres, para 
os dias 16 e 17 de Setembro.

 ▶ Hoje faz exatos 180 anos da posse 
do Primeiro Juiz de Direito da cidade do 
Assu: Basílio Quaresma Torreão Junior.

 ▶ A Caern distribuiu boletim com o 
rodízio do fornecimento d´àgua nos 35 
municípios da região do Alto Oeste.

 ▶ Completa 60 anos, no dia de hoje, 
da inauguração do edifício sede da 
Delegacia Fiscal em Natal.

 ▶ O Governo Federal editou Medida 
Provisória autorizando a redução da 
jornada de trabalho com corte dos 
salários. É a crise.

 ▶ Cardiopatia Congênita é tema da 
Residência em Cardiologia do Hospital do 
Coração, a cargo do dr.Carlos Crescêncio.

 ▶ Sancionada a Lei Municipal que 
institui o “Setembro Cidadão”, mês 

dedicado a ações relevantes no Dia 
Estadual de Educação Cidadã.

 ▶ Nova constituição da Comissão 
de Ética da Câmara de Natal: Joanilson 
de Paula Rego, Chagas Catarino e 
Aroldo Alves.

 ▶ A estréia do programa semanal de 
Xuxa na Rede Record já tem data fi xada: 
17 de Agosto, segunda-feira.

ZUM  ZUM  ZUM

DE ERICK GUILHERME, GERENTE DA NACIONAL VEÍCULOS, 
SOBRE A QUEDA NA VENDA DE AUTOMÓVEIS

O problema na queda de 
vendas não é o preço do 
veículo, mas o endividamento 
do cliente”

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Reaprender a ensinar
Esta semana, a fundação Lemann, que atua na área da educa-

ção, apresentou o resultado da pesquisa “Projeto de Vida – O pa-
pel da Escola na Vida dos Jovens”. A conclusão:  jovens que termi-
nam o ensino médio acabam sendo vítimas de uma desconexão 
entre o que é ensinado nas escolas e os conhecimentos e habilida-
des exigidos na vida adulta. De acordo com a análise dos resulta-
dos, os jovens saem da escola sem desenvolver competências bá-
sicas em comunicação, raciocínio lógico e tecnologia. O mesmo 
estudo constatou que os adolescentes têm difi culdades de inter-
pretar o que leem, de se expressar oralmente e de construir argu-
mentos consistentes. Além disso, os entrevistados sentem difi cul-
dades para escrever textos do dia a dia como um e-mail e enfren-
tam problemas com a concordância e ortografi a. 

A pesquisa entrevistou jovens que concluíram o ensino mé-
dio – 80% de escolas públicas – e ingressaram há pouco tempo no 
mercado de trabalho ou na faculdade. Também foram entrevista-
dos professores, empregadores, especialistas em educação e orga-
nizações não governamentais que atuam na formação e orienta-
ção de jovens. A pesquisa não se refere um estado específi co. A si-
tuação da educação - seus problemas e desafi os - é nacional. Mas 
os dados podem ser classifi cados como alarmantes. É desastro-
so para um país que se quer “pátria educadora” possuir toda uma 
geração de jovens que não foram preparados para crescer na vida 
profi ssional. 

A pesquisa vem revelar que é enganoso o preceito segundo o qual 
é sufi ciente que crianças e adolescentes sejam alfabetizados ou fre-
quentem a escola. Não adianta dar escola a todas as crianças e ado-
lescentes do Brasil se essa educação não oferece uma qualidade  ade-
quada para garantir o futuro profi ssional desses cidadãos. A continu-
ar esse quadro trágico, acabará surgindo no Brasil uma grande par-
cela da população que teve acesso à educação - algo que seus pais 
talvez não tenham tido - mas que terá menos acesso a qualidade de 
vida, geração de renda e possa - de igual para igual - disputar vagas de 
trabalho com pessoas que foram educadas em instituições privadas. 

A educação de qualidade - em todo o Brasil - é fundamental 
para dar oportunidade a pessoas que sem isso, acabarão deixando 
de ser “apenas” adolescentes que não conseguem desenvolver bem 
as habilidades mínimas exigidas pelo mercado de trabalho para 
passarem a ser uma imensa massa de vítimas da falta de oportuni-
dade causada por um sistema educacional que privilegia números 
ao invés de qualidade.  A pesquisa inclusive recomenda que as au-
toridades responsáveis tentem tornar  o estudo mais atrativo, in-
clua “habilidades socioemocionais, respeite as diversidades regio-
nais, correlacione as habilidades e ensine o que é fundamental aos 
alunos aprenderem.” A escola brasileira precisa reaprender a ensi-
nar. Do contrário, será reprovada vergonhosamente.

Editorial

Manual do Hipster
A redação do NOVO nunca esteve tão  cheia. Tampouco se viu 

tanta milacria junta no número 33 da Frei Miguelinho. 
Depois do Jovem, a grande fi gura humana deste jornal, agora 

é Sandro o responsável por criar universos próprios diariamente. 
E criar universos é bem hipster. Aliás, foi Sandro quem me fez 

entender o que, de fato, é um hipster, que nada mais é do que um 
hippie gourmet.  

Sandro não gosta de gatos, mas trocou sua imagem de capa no 
Facebook e veio trabalhar com uma camisa que estampa dezenas 
desses felinos. Motivo? “Todo hipster gosta de gatos”. 

Também é hipster andar com uma daquelas pedras que espan-
tam “olho grande” pendurada num cordão artesanal, sempre preto. 

Sandro até comprou uma Olivetti, porque é vintage. Não usa, 
não sabe o que fazer com ela, mas tem. Porque sim. 

Falta agora uma câmera Pentax (quem sabe uma Polaroid) e 
óculos, de preferência com armações grandes – ocupando pelo 
menos 40% do rosto - e uma cor chamativa. Sandro tem a visão 
perfeita, registre-se.

O jeans skinny ele já tem. Detalhe é que o homem hipster qua-
se sempre é magrinho e ele usa mais esse tipo de vestimenta que as 
mulheres, que por sua vez preferem as leggings/jeggings/treggings.  

Como todo novo convertido, Sandro tem renovado o guarda-
-roupas. Ele sabe que  hipsters usam camisas com apliques, ima-
gens de animais ou fl orestas, outras imagens aleatórias, estampas 
com personagens de programas infantis e frases irônicas - ou até 
mesmo capas de livros.

O calçado também é fundamental. Além do universal AllStar, 
caem bem aquelas botas de cowboy ou sapatos baixos coloridos. 

Agora fundamental são os acessórios. Vale de bandana até 
aqueles lenços no pescoço. Broche está bem em voga e ninguém 
fi que surpreso caso algum colega hipster chegue ao trabalho car-
regando uma lancheira infantil. 

A barba também é artigo indispensável. Todo bom hipster tem 
uma barba legal, de preferência feita em alguma barbearia tradi-
cional da cidade – jamais em casa!

E Sandro ainda dá a sorte de ser ruivo. Pode-se dizer que ele é 
o hipster-mor. Para completar os 100% na escala de evolução bas-
ta adotar um alargador na orelha. 

O vocabulário também muda. Palavras, expressões e frases 
como “mainstream”, “super out” e “eu já gostava disso muito antes 
de virar modinha” são bem hipster. São hipster peso. 

Por fi m todo hipster que se valorize precisa estar sempre com 
fones de ouvido, escutando músicas de bandas que só ele e outras 
três pessoas conhecem. Sem os fones, o hipster não passa de um 
simples geek. 

LUAN XAVIER

Editor ▶ luanxavier.rn@gmail.com

Artigo

AINDA É SÃO JOÃO
Mesmo acabado o chama-

do tríduo junino, depois das fes-
tas de Santo Antônio, São João e 
São Pedro, o pessoal do Mercado 
de Petrópolis, com apoio da Pre-
feitura, vai realizar, hoje o seu São 
João, com variedades de comidas 
típicas, sorteios e apresentação do 
Trio Alta Tensão.

SEXO NO CONGRESSO
Natal vai viver, hoje e amanhã, 

no palco do Teatro Alberto Mara-
nhão, o Congresso Nacional de Se-
xologia, espetáculo que retrata, de 
forma bem humorada, o compor-
tamento sexual e as relações hu-
menas, usando o formato de um 
congresso sério para convidar o 
público a viajar e refl etir se o sexo 
ainda é tabu.

MENOS 20%
A Federação dos Municípios 

também recorreu ao uso de nota 
ofi cial para reclamar na redução 
da receita do FPM, em 20% no pri-
meiro decêndio de Julho (credita-
do ontem), em rElação ao mes-
mo período do ano passado, Para 
o Presidente da Femurn, Silveira 
Junior “As receitas estão decaden-
tes, tornando a gestão insustentá-
vel eonomicamente”.

IMAGENS DO RN

Ney Douglas, repórter fotográ-
fi co deste Novo Jornal”, realizou 
uma verdadeira epopéia, percor-
rendo a pé 277 quilômetros para 
chegar as suas origens, na cida-
de de Campo Grande, ao longo de 
onze dias para documentar a vida 
no Interior do Estado, depois de 
quatro anos de seca. Uma síntese 
desse documentário – de um total 
de mais de três mil fotos - vai ser 
exposta a partir de hoje no Parta-
ge Norte Shopping, durante duas 
semanas. A abertura da exposição 
está programada para as 17 hs de 
hoje, com tudo o que tem direito.

MAIS AUXÍLIO
Os magistrados brasileiros que 

já recebem auxilio moradia, au-
xilio alimentação, auxilio paletó 
poderão ganhar mais um pendu-
rucalho no seu contra-cheque. É 
o Auxilio Celular que está sendo 
concedido pelo TRE do Rio de Ja-
neiro e Tribunal Regional do Tra-
balho da 1ª Região. É o tipo da me-
dida que logo se irradia por todo o 
Brasil.
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ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0006/2015 - PREGÃO PRESENCIAL

alterando o horário da referida
Licitação das 09:00 para as 15:00 horas

Objeto

Aviso

Crizóstimo Félix de Lima Souza

: Contratação de empresa especializada para prestação de serviços de Mão de Obra
de natureza contínua referentes ao cargo de Carregador para atender às necessidades da
Unidade de Suprimentos - USUP/GIF, conforme Termo de Referência em anexo e Ordem de
Licitação nº 0053/2015 - GIF/DA.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de
Licitações e Contratos, no uso de suas atribuições legais, torna público aos participantes da
Licitação Supra que por razões Administrativas, está

. Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou
fax n.º (84) 3232-4160 ou pelo e-mail .

Natal/RN, 09 de Julho de 2015.

Assessor de Licitações e Contratos

alc@caern.com.br

A URGÊNCIA PARA melhorar o pla-
nejamento da pesca marinha no 
Brasil é consenso entre o gover-
no federal, pescadores artesanais, 
indústria e pesquisadores. Apesar 
do grande potencial econômico 
da atividade no país, o Ministério 
da Pesca e Aquicultura reconhe-
ce que as áreas de monitoramen-
to e gestão pesqueira não avan-
çam há sete anos. Desde 2008, 
com a desativação do Sistema Na-
cional de Coleta de Dados Estatís-
ticos, o país não coleta dados na-
cionais sobre o estoque de peixes, 
o que impede a gestão efi ciente 
dos recursos.

Na opinião do secretário de 
Planejamento e Ordenamento 
da Pesca do ministério, Fábio Ha-
zin, os prejuízos disso são enor-
mes. “O fato de o Brasil ter atra-
vessado alguns anos sem a gera-
ção de dados estatísticos nos im-
pede de fazer um planejamento 
adequado da atividade pesquei-
ra, porque não podemos plane-
jar, nem administrar, nem ge-
rir aquilo que não conhecemos”, 
resume.

Para ele, o maior desafi o da 
pasta é reconstruir o sistema de 
coleta de dados, que até a criação 
do ministério, em 2003, era gerido 
pelo Instituto Brasileiro do Meio 
Ambiente e dos Recursos Natu-
rais Renováveis (Ibama). Após es-
barrar em muitas questões buro-
cráticas, o ministério busca saídas 
como acordos com universida-

des parceiras, editais para licen-
ciamento ambiental e automoni-
toramento em reservas extrativis-
tas para reativar a geração dos da-
dos nacionais.

De acordo com o pescador ar-
tesanal Antônio Vieira, no setor há 
53 anos, a falta de dados prejudica 
os trabalhadores. “A falta de moni-
toramento faz com que os pesca-
dores artesanais sejam responsa-
bilizados por problemas que não 
foram causados por eles, como 

a pesca excessiva, a poluição e a 
destruição de matas ciliares, que 
causam impacto na quantidade 
de peixes”, ressaltou o pescador 
do município de Laguna, em San-
ta Catarina.

A bióloga marinha Mônica Pe-
rez, diretora da Oceana, organiza-
ção internacional de defesa dos 
oceanos, garante que o Brasil não 
sabe ao certo a quantidade de pei-
xes que foi pescada no último ano 
nem o volume que deve pescar. 

“Só temos projeções, estimativas. 
Não é sufi ciente. Imagina o setor 
agrícola não saber quanto produ-
ziu?”, indaga.

De acordo com estimativa do 
ministério, foram pescados em 
2013 aproximadamente 765 mil 
toneladas. O número não diferen-
cia as espécies marinhas das con-
tinentais. A Oceana estima que o 
volume atual de espécies mari-
nhas pescadas seja 400 mil tonela-
das por ano.

PESCA MARINHA SE 
RESSENTE DA FALTA 
DE PLANEJAMENTO
/ POTENCIAL /  COM A DESATIVAÇÃO DO SISTEMA NACIONAL DE ESTATÍSTICA, PAÍS NÃO 
COLETA DADOS SOBRE O ESTOQUE DE PEIXES PARA TORNAR A GESTÃO SUSTENTÁVEL

Tão importante quanto iden-
tifi car o volume total de peixe re-
tirado do mar é saber a quantida-
de de cada espécie pescada, como 
explica a bióloga Mônica Peres. Se-
gundo a pesquisadora, o litoral do 
Brasil, com 8,5 mil quilômetros de 
extensão, tem grande diversidade 
de espécies marinhas, mas núme-
ro limitado de cada uma.

“Ecossistemas com essa ca-
racterística dependem do equi-
líbrio entre as espécies para fun-
cionar. Nesse contexto, o planeja-
mento e a gestão por manejo são 
fundamentais para que a ativida-
de seja sustentável a longo prazo, 
tanto do ponto de vista da biodi-
versidade quanto do negócio”, des-
taca a especialista.

O pesquisador Paulo Pezzuto, da 
Universidade do Vale do Itajaí (Uni-
vali), avalia que a gestão do setor 
pesqueiro no país tem sido feita por 
medidas pontuais. “Quando aconte-
ce uma crise, como a ameaça de ex-
tinção de alguma espécie, uma ação 
pontual é tomada. Desconsidera-se 
a complexidade do setor.”

Ele também defende que a 
gestão seja feita por planos de ma-
nejo, que incluem a descrição das 
pescarias com as informações 
científi cas para que todos enten-
dam o que precisa ser feito.

Mônica Peres conta que a ges-
tão na Austrália é uma boa refe-

rência. Lá, para cada espécie ma-
rinha estão defi nidas as metas de 
pesca e os planos de ação caso um 
ponto crítico seja atingido. “Re-
duzem-se os barcos pela metade, 
proíbe-se a pescaria pelo período 
necessário. Essa decisão não é to-
mada por um gestor que acabou 
de chegar. Isso já está decido com 
base na ciência.”

De acordo com ela, dessa for-
ma o setor pode se preparar. “To-
dos acompanham e podem, inclu-
sive, prever o quanto vão investir 
naquela pescaria. No Brasil, o pes-
cador compra barco, compra rede, 
investe e depois descobre que 
aquela pesca foi proibida.”

Para Mônica, o ideal no Brasil é 
ter uma produção menor, mas de 
peixes mais nobres, portanto mais 
lucrativa. “Os vermelhos e as ga-
roupas, por exemplo, têm grande 
potencial de exportação a preços 
altos. O setor pode pescar menos 
e ganhar mais.”

Além disso, a pesquisadora 
destaca a importância da diversi-
dade de peixes para a segurança 
alimentar do país. “Quando se tem 
a diminuição dos estoques das po-
pulações de peixe, você está geran-
do impactos que não podem ser 
contabilizados.”

Mônica lembra que em algu-
mas áreas do país, com na Amazô-
nia e na região costeira do Rio Gran-

de do Sul, por exemplo, a população 
come peixe em todas as refeições. 
Uma pesquisa recente da Oceana 
revelou que o consumo médio das 
famílias ribeirinhas é cerca de 200 
quilos de pescado por ano.

O secretário de Planejamento 

e Ordenamento da Pesca do Mi-
nistério da Pesca e Aquicultura, 
Fábio Hazin, também está certo 
de que a administração dos esto-
ques de forma mais efi ciente pode 
aumentar a produtividade e lucra-
tividade do setor.

PLANEJAR MANEJO DE ESPÉCIES MARINHAS 
É CAMINHO PARA A SUSTENTABILIDADE

ECOSSISTEMAS COMO 
A NOSSA DEPENDEM 
DO EQUILÍBRIO ENTRE 
AS ESPÉCIES PARA 
FUNCIONAR”

Mônica Peres,
Biológa pesquisadora

 ▶ Organização de defesa dos oceanos diz que o Brasil não sabe a quantidade de peixes que foi pescada no último ano
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Conecte-se

O padrão caiu 
Muito se enalteceu, muito se usou e muito se 
exigiu, para tudo, um “padrão FIFA de qualidade”; 
padrão exemplar pela organização, pela 
honestidade, enfi m, por tudo de bom e de melhor 
organizado e realizado pela entidade maior do 
futebol mundial.
O momento mais visível e mais palpável foi no 
ano de 2014, com a realização da Copa do Mundo 
de Futebol no Brasil. Tudo de bom e da mais alta 
qualidade tinha a etiqueta, o carimbo, o timbre, 
a perfeição e o elogio devido ao padrão FIFA; a 
começar pelas belas, encantadoras e caríssimas 
arenas de futebol. Sensacionais! Pela segurança, 
pela organização, pela disciplina, enfi m, tudo 
tinha que ser o melhor dos melhores. Fomos até 
xingados e ameaçados com chute no traseiro pelo 
representante e responsável pela organização da 
Copa, caso não se cumprisse o prazo determi-
nado para a entrega das obras para o evento.
Um ano depois (maio de 2015), em Zurique, na 
Suíça, na sede da entidade maior do futebol do 
mundo, quando toda a cúpula da FIFA se reunia 
para eleger ou reeleger o seu novo presidente, 
a polícia federal americana (FBI) ocupou a 
instituição e apreendeu documentos e prendeu 
alguns membros da Federação, entre eles o 
milionário e  ex-presidente da CBF (Confederação 
Brasileira de Futebol), José Maria Marin. Motivo: 
braba e vergonhosa falcatrua em negociatas no 
futebol mundial. Acontecimento que encheu de 
manchetes a mídia nacional e internacional do 
esporte mais popular do mundo. Nos assus-tou? 
Nem tanto, segundo o senador Romário, do PSB 

do Rio de Janeiro, o primeiro, único e ferrenho 
combatente das falcatruas que envolvem  e 
sujam o nosso desgastado e decadente futebol 
brasileiro.  Todo esse imbróglio apressou a já 
esperada (mais uma) CPI (Comissão Parlamentar 
de Inquérito) no Congresso Nacional, liderada pelo 
ex-jogador e senador. Esperamos que dessa vez 
não apareça mais uma forte barreira formada pela 
Bancada da Bola para cobrir e abafar a podridão 
que exala da orques-trada CBF, tanto tempo admi-
nistrada e garfada por Ricardo Teixeira, Marin e 
companhia. 
Percebemos claramente que o fl agrado 
e anunciado acontecimento teve impacto 
direto e efeitos maléfi cos, que recaem sobre 
o nosso futebol e, literalmente, sobre os 
nossos clubes: futebol em decadência, clubes 
todos superendividados, estádios vazios e 
patrocinadores em fuga. 
A casa caiu, “sujou”, caiu o padrão, e agora? 
Esperar o desenrolar dos acontecimentos. Talvez, 
quem saiba, uma delação premiada solicitada 
por Marin, preso! Será? Uma conclusiva CPI, 
com revelação e punição dos culpados? Será? 
Aproveito para lembrar as sábias palavras do 
presidente americano Abraham Lincoln: “Pode-
se enganar a todos por algum tempo; pode-se 
enganar alguns por todo tempo; mas não se pode 
enganar a todos todo o tempo”.
Caiu a máscara, caiu o padrão, caiu Joseph 
Blatter!

Berilo Castro
Por e-mail
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Estudo aponta manipulação 
de buscas na Web
* Por Lygia Aguillar

Um estudo divulgado nos EUA concluiu que o Google manipula e distorce resul-
tados de buscas para favorecer os próprios produtos. A análise foi feita pelos pro-
fessores Michael Luca, da Harvard Business School, Tim Wu, da escola de direito da 
Universidade de Columbia, e por cientistas de dados do app de recomendações de 
serviços Yelp, velho inimigo do Google.

A revelação chega num momento delicado, já que o Google é processado na 
Europa por concorrência desleal e deve apresentar uma resposta sobre o assunto 
para a Comissão Europeia até o dia 17 de agosto. Em 2011, a Comissão Federal de 
Comércio dos EUA (FTC, na sigla em inglês), iniciou uma investigação sobre atitudes 
monopolistas e abusivas do Google após o Yelp acusar a empresa de exibir as re-
senhas e avaliações do serviço no resultados de busca como se fossem suas, sem 
direcionar o usuário para o seu site e, posteriormente, barrar a empresa nos resul-
tados de busca. O FTC encerrou a investigação em 2013, após fechar um acordo 
com o Google e estabelecer que a companhia não poderia bloquear sites especia-
lizados, como o Yelp.

Agora, Tim Wu, que além de um advogado respeitado é ex-membro do FTC, 
aparece como autor de um estudo que vai contra o Google, apesar de no passado 
ter dado pareceres favoráveis ao gigante das buscas. “Quando os fatos mudam, 
suas conclusões podem mudar também”, disse Wu em entrevista ao site norte-
-americano Re/Code. “A mais surpreendente e chocante descoberta é que o Google 
não está oferecendo o seu melhor produto. Na verdade, a empresa está apresen-
tando uma versão degradada do seu produto e que é intencionalmente pior para os 
seus consumidores”, afi rmou.

Procurado pelo Estado, o Google emitiu uma nota afi rmando que o Yelp tenta 
usar esse tipo de argumento contra a empresa há cinco anos. “Este último estudo 
foi baseado em uma metodologia falha, que focou somente em alguns tipos de re-
sultados escolhidos a dedo. No Google, nós estamos focados em entregar os me-
lhores resultados para nossos usuários.”

A pesquisa se baseia em dados do Yelp. Ao fazer uma pesquisa no Google, o 
usuário pode encontrar avaliações sobre um estabelecimento ou a indicação de 
onde encontrar determinado serviço em um espaço no topo da página chamado de 
Onebox. O Google nega que nesses resultados privilegie informações de serviços 
próprios da marca, como o Google+ ou o Google Shopping. O estudo publicado on-
tem (29/06), porém, diz que o Google está mentindo. O Yelp criou um sistema para 
fazer testes A/B e recriar as buscas feitas pelo algoritmo do Google sem privilegiar 
os resultados de produtos da empresa.

Eles identifi caram que ao realizar uma busca por “pediatra sem NY”, por exem-
plo, o Google exibiu 31 resultados, sendo todas avaliações feitas por meio da rede 
social Google+. Já na busca feita pelo sistema criado pelo Yelp, foram exibidos 719 
resultados, nenhum deles relacionado ao Google+. Há pontos sensíveis no estu-
do. O Yelp não explica com detalhes a metodologia usada e os pesquisadores Wu 
e Luca foram pagos pela empresa, que é inimiga do Google, para participar da 
pesquisa.

Plural
FLÁVIO AZEVEDO

Empresário ▶ caal@uol.com.br
Flávio Azevedo escreve nesta 
coluna às sextas-feiras

* LYGIA AGUILLAR É JORNALISTA. EXTRAÍDO DA EDIÇÃO 858 DO OBSERVATÓRIO DA IMPRENSA

Cortes no TJ
“Tiraram de quem ganha menos e os que ganham muito 
fi cam como está! É Brasil, só quem se ferra é o pequeno, 
por isso que é muito difícil um servidor Público ganhar 
uma ação na Justiça seja na esfera Federal, Estadual ou 
Municipal!” 

Nerivan Jeronimo
Via Facebook

Proteção ao Emprego
Quem trabalha em fábricas ganham só o salário mínimo. 
E agora vai fi car com o quê?”

Evanice Maria
Por e-mail.

Jovem prefeita do RN
Além de ser jovem, ainda é muito bonita por sinal!!! 

Oscar Gomes Tindô
Via Facebook

Palácio dos Esportes
Nossa! Quantas histórias de Jerns ai... Deu até nostalgia! 

Ju Melsens
Via Instagram

Palácio dos Esportes - 2
Isso é um absurdo!

Ana Lucia Gomes 
Via Instagram

Jornalismo investigativo só 
vale com independência
*POR ALBERTO DINES

Os fados brindaram os organizado-
res do 10º Congresso da ABRAJI com 
uma preciosa e impagável agenda para 
discutir o estado da arte do gênero. Há 
uma semana, tanto a mídia dita ‘tradi-
cional” como a recém-nascida, dita di-
gital, só tratam do teor da delação do 
empreiteiro Ricardo Pessoa, dono da 
UTC, à força-tarefa da Operação Lava 
Jato.

Nenhum jornal ou jornalista, dito 
investigativo ou apenas curioso, pre-
guiçoso ou inconformado, com ou sem 
“aquilo” roxo, golpista ou antigolpista 
teve a coragem moral para arguir os 
responsáveis por um vazamento cla-
ramente seletivo, manipulado e, sobre-
tudo, indevido. Este é um dado funda-
mental para avaliar as mazelas da mí-
dia do século XXI que se alimenta ex-
clusivamente com o que considera fato 
e factual, sem qualquer apego pelos 
métodos empregados para obtê-los.

A delação premiada é um recurso 
processual legítimo desde que respei-
tada a contrapartida — o rigoroso si-
gilo dos depoimentos pelas autorida-
des até a conclusão do devido proces-
so. Publicar a delação — no todo ou 
em parte — antes do encerramento do 

caso é uma violação capaz de compro-
meter as investigações complementa-
res, colocar vidas em risco, confundir a 
opinião pública e embaralhar o próprio 
juízo dos magistrados. (A presidente 
Dilma Rousseff  confundiu o processo 
legal de delação com o denunciador de 
heresias, o malsim, adjetivo espanhol 
oriundo do hebraico (malxim) para de-
signar os informantes pagos pela In-
quisição para incriminar inocentes).

A mídia vibrou com o festim ofere-
cido graciosamente pelo generoso em-
preiteiro. Sem gastar um níquel, sem 
convocar uma única estrela do elenco 
dos “investigativos”, os donos da infor-
mação encheram páginas e mais pági-
nas com fatos quentíssimos, tórridos, 
embora ainda não picantes.

A imprensa gasta fortunas para 
exibir uma suposta credibilidade, mas 
não tem a hombridade para questio-
nar os responsáveis pelos vazamen-
tos que tanto aproveitam. Com vinte 
linhas fi rmes, sem arrogância ou pre-
potência a grande mídia mostraria um 
mínimo de dignidade e responsabilida-
de social.

Seu grande receio é ser levada a sé-
rio e assim convencer as autoridades 
para fechar as torneiras frouxas e ja-
mais violar o segredo de justiça. Em 

outras palavras: os grandes grupos jor-
nalísticos não confi am no seu dream-
-team investigativo porque no univer-
so midiático brasileiro sem vazamen-
tos e infrações não há avanços nem 
revelações.

A COBRANÇA DA 
TRANSPARÊNCIA

Prova: quantos “furos” autênticos – 
e não primícias de vazamentos – foram 
obtidos pela reportagem da grande mí-
dia em investigações paralelas desde o 
início da Operação Lava Jato há cerca 
de um ano?

Sem a ajuda de autoridades boquir-
rotas, fascinadas pelos holofotes ou 
simplesmente engajadas no jogo de po-
der nossos escândalos ainda estariam 
escandalosamente guardados nos ar-
mários. Não esqueçamos que o Men-
salão iniciou-se com o misterioso vídeo 
de um fl agrante de pagamento de pro-
pina a um diretor dos Correios entregue 
nas redações de “Veja” e TV Globo e por 
elas divulgado. Seus produtores perma-
necem até hoje mais ou menos incóg-
nitos, porém certamente alheios à pro-
fi ssão jornalística.

Talentos não faltam, consciência 
e decência, idem. O que falta em nos-
sas redações é independência. Nossos 

jornalões morrem de medo de treinar 
equipes autônomas de investigativos 
altamente capacitados e capazes de 
levantar inconveniências impróprias 
para publicação. O sonho de domesti-
car repórteres investigativos é diabó-
lico e felizmente inalcançável. Melhor 
não correr riscos.

Transparência cobra-se, exige-
-se. Não é atributo para ser assumido. 
Pelo menos neste país do faz-de-con-
ta, onde se reclamam contas apenas de 
adversários.

Esse é um tópico que nenhum dos 
nove congressos anteriores da ABRA-
JI ousou pautar. Convém não esquecer 
que a nobre entidade foi criada, man-
tida e fi nanciada pela ANJ, Associação 
Nacional de Jornais. Qual o mal, qual o 
perigo desta associação?

Com os recursos investidos no 
evento da ABRAJI (incluídas as des-
pesas com publicidade) cada um dos 
grandes jornais poderia ter mantido al-
guns veteranos repórteres dizimados 
em recentes degolas.

Os mentores da ANJ não preten-
diam criar um pool de repórteres inves-
tigativos para devassar os desvãos da 
sociedade e acabar com a impunida-
de. Queriam uma entidade, um grupo 
de pressão para falar em nome dos pro-

fi ssionais de imprensa já que qualquer 
tipo de jornalismo é essencialmente 
investigativo.

Se Fernando Rodrigues, o criador 
da ABRAJI, continuasse no quadro de 
funcionários da “Folha”, o jornal esta-
ria obrigado a divulgar as investiga-
ções que eventualmente contrariassem 
seus interesses. Preferiu demiti-lo de-
pois de três décadas de brilhantes ser-
viços e deixá-lo em seu blog. Com isso 
se desobriga de publicar todas as suas 
denúncias, como aconteceu recente-
mente quando seu ex-colunista reve-
lou o impressionante volume de recur-
sos pagos pelo Governo ao Grupo Glo-
bo (supostamente de oposição). A “Fo-
lha” enrustiu a informação já que não 
pode incomodar o seu sócio no “Valor 
Econômico”.

As singularidades do jornalismo in-
vestigativo brasileiro merecem muitos 
conclaves. A única difi culdade situa-se 
na impossibilidade de conciliar inves-
tigação com submissão, controvérsia 
com controle.

* EXCEPCIONALMENTE, ALBIMAR FURTADO 

NÃO ESCREVE HOJE. EM SEU LUGAR, 

TEXTO DE ALBERTO DINES, JORNALISTA, 

REPRODUZIDO DO OBSERVATÓRIO DA 

IMPRENSA.

ALBIMAR FURTADO
Jornalista  ▶ albimar@superig.com.brJornal de Albimar Furtado 

escreve nesta coluna 
às sextas-feiras
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S DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    3,110 

TURISMO  3,208 
-0,31% 

52.809,63 
R$ 3,515 0,79%13,75%

A TAXA DE desemprego atingiu – no 
trimestre de março a maio – 8,1%. 
No mesmo trimestre do ano pas-
sado o resultado foi 7%. Os dados 
constam da Pesquisa Nacional 
por Amostra de Domicílio Contí-
nua (Pnad Contínua), divulgada 
ontem pelo Instituto Brasileiro de 
Geografi a e Estatística (IBGE). No 
trimestre encerrado em fevereiro 
deste ano, a taxa alcançou 7,4%.

A Pnad Contínua abrange 
3.464 municípios de todo o país. 
O levantamento engloba 210 mil 
domicílios.

Os dados divulgados pelo IBGE 
indicam que o rendimento médio 
real do brasileiro atingiu R$ 1.863 
no período, fi cando estável em re-
lação ao trimestre imediatamente 
anterior, de dezembro a fevereiro 
de 2015, que foi R$ 1.877. O rendi-
mento do mesmo trimestre do ano 
passado foi R$ 1.870.

Já a massa de rendimento real 
(total dos rendimentos) recebida 
em todos os trabalhos para o tri-
mestre encerrado em maio foi R$ 
166,1 bilhões. Esse valor não apre-
sentou variação estatisticamente 
signifi cativa em ambos os perío-
dos de comparação, na avaliação 
do IBGE.

Os indicadores da Pnad Contí-
nua são calculados por trimestres, 
com base em informações dos úl-
timos três meses da pesquisa. A 
taxa do trimestre terminado em 
maio de 2015 foi calculada a par-
tir das informações coletadas em 
março, abril e maio de 2015.

Com a desaceleração da eco-
nomia - o PIB encolheu 0,2% no 
primeiro trimestre deste ano-, o 

mercado não está sendo capaz de 
absorver esses trabalhadores. A 
população desempregada no tri-
mestre encerrado em maio cres-
ceu 18,4% frente ao mesmo perío-
do do ano passado. São 8,157 mi-
lhões de desempregados.

Na comparação com o trimes-
tre encerrado em fevereiro, o au-
mento foi de 10,2%. O número de 
pessoas ocupadas, por sua vez, 
teve um crescimento de 0,3% fren-
te ao mesmo período de 2014, con-
siderado estabilidade pelo IBGE. 
São 92,104 milhões de brasileiros 
empregados. Houve queda de 0,2% 
na comparação ao período encer-
rado em fevereiro, também consi-
derado estabilidade pelo IBGE.

Já as pessoas fora do mercado 
de trabalho – em idade para traba-
lhar, mas que não procuram em-
prego– aumentaram 1,4%, para 
63,696 milhões. Uma das razões 
para o aumento da procura por 
emprego no país é a queda da ren-
da. Mais e mais pessoas voltam ao 
mercado de trabalho buscando re-
compor a renda da família.

O rendimento médio dos traba-
lhadores do país fi cou em R$ 1.863 
nos três meses encerrados em 
maio, com queda de 0,7% em rela-
ção ao período terminado em fe-
vereiro. Na comparação com o pe-
ríodo terminado em maio de 2014, 
houve queda de 0,4%. Em ambos os 
casos, há estabilidade para o IBGE.

A massa de rendimento real ha-
bitualmente recebido em todos os 
trabalhos para o trimestre encerra-
do em maio (R$ 166,1 bilhões) não 
apresentou variação signifi cativa.

Para tentar conter o aumen-
to do desemprego, o governo en-
caminhou ao Congresso nesta se-
gunda (6) uma medida provisória 
que permite a redução da jornada 
de trabalho em até 30%, com redu-
ção do salário. Chamada de PPE 
(Programa de Proteção ao Em-
prego), a proposta prevê que, no 
caso da redução de 30% do salário, 
o trabalhador receberá na prática 
15% a menos, já que outros 15% 
serão complementados pelo go-
verno com recursos do FAT.

O MINISTRO DA Fazenda, Joaquim 
Levy, e senadores da base aliada 
acertaram num encontro ontem 
uma série de mudanças na lei que 
irão permitir que dinheiro de bra-
sileiros no exterior não declarados 
à Receita Federal possam entrar 
no país legalmente.

A ideia é que a legalização do 
dinheiro pague 17,5% de Impos-
to de Renda e igual percentual de 
multa, totalizando 35% do total. 
Os recursos poderão continuar no 
exterior, se o contribuinte desejar, 
mas eles terão que ser informados 
à Receita Federal. Haverá um pra-
zo de 180 dias para fazer a regula-
mentação. Segundo os senadores, 
a Fazenda estima que possa haver 
US$ 200 bilhões de dinheiro não 

declarado fora do país.
“A ideia é encontrar fontes 

para avançar na política de infra-
estutura dentro da ideia de desen-

volvimento regional e no ICMS, 
que destrava investimentos”, dis-
se o ministro da Fazenda, Joaquim 
Levy, após o encontro.

Os senadores querem aprovar 
o projeto para viabilizar, com os 
recursos provenientes da cobran-
ça, mudanças no recolhimento 
do ICMS, tornando esse imposto 
mais simples. Os estados que te-
riam perdas com a mudança do 
imposto exigem uma compensa-
ção. Também será criado um fun-
do para dotar os estados de recur-
sos para obras públicas no setor 
de infraestrutura.

Segundo o senador Blairo Ma-
ggi (PR-MT), a ideia é que uma 
parte do dinheiro das multas e do 
imposto de repatriação abasteça 
um fundo que vai compensar as 
perdas dos estados. A estimativa é 
que esse fundo necessite de R$ 600 
milhões a R$ 1 bilhão por ano.

UMA DAS MAIORES 
preocupações da economia 
mundial no momento, a bolsa 
de valores de Xangai teve o 
maior ganho diário em seis 
anos. O forte avanço se deve a 
uma recuperação da confi ança 
dos investidores, depois de 
o governo chinês voltar a 
atuar para tentar estimular as 
compras de papéis.

O índice Xangai Composto 
subiu 5,8%. Já o Shenzhen 
Composto, que acompanha 
empresas menores, avançou 
3,76%. Em Hong Kong, por sua 
vez, o índice Hang Seng teve 
alta de 3,73%. Na Coreia do Sul, 
o Kospi teve ganho de 0,58%. 
E em Tóquio o índice Nikkei 
terminou em leve alta de 0,60%.

Na quarta-feira, o cenário 
era o aposto. O mercado 
acionário chinês mostrou 
sinais de congelamento, 
com empresas correndo 
para escapar do desastre. 
Companhias tiveram a 
negociação de suas ações 
suspensas e os índices 
despencaram após o regulador 
do mercado chinês alertar 
sobre um “sentimento de 
pânico” apoderando-se de 
investidores.

Com o temor de que esteja 

havendo a explosão de uma 
bolha no mercado acionário 
chinês, a Comissão Regulatória 
Bancária do país afi rmou que 
permitirá que os bancos rolem 
empréstimos garantidos por 
ações. Além disso, vai encorajar 
as instituições fi nanceiras a 
fornecer fi nanciamento no 
mercado interbancário para a 
China Securities Finance Corp 
(CSF), uma empresa apoiada 
pelo governo e que pode 
conceder empréstimos para a 
compra de ações.

A CSF também recebeu 
autorização da Comissão 
Reguladora de Valores 
Mobiliários da China (CSRC, na 
sigla em inglês) para fornecer 
mais liquidez para comprar 
ações de pequeno e médio 
porte e ofertas públicas de 
fundo.

Além disso, em uma 
medida drástica, a agência 
reguladora de valores 
mobiliários proibiu que 
acionistas com participações 
superiores a 5% vendam seus 
papéis nos próximos seis 
meses, numa tentativa de 
conter a queda nos preços das 
ações, que está começando 
a perturbar os mercados 
fi nanceiros globais.

COM A QUEDA da atividade 
industrial e o aumento da 
infl ação, a Confederação 
Nacional da Indústria (CNI) 
reduziu as estimativas para o 
Produto Interno Bruto (PIB, 
soma das riquezas produzidas 
no país) e a atividade industrial 
para 2015. A previsão, segundo 
o relatório trimestral Informe 
Conjuntural, divulgado ontem, 
é que o PIB fechará o ano com 
retração de 1,6% e que o PIB 
industrial recue 3,8%.

No relatório divulgado em 
abril, a projeção para o ano era 
de retração de 1,2% no PIB e de 
3,4% PIB industrial.

As previsões para 2015 
indicam que a infl ação fi cará 
em 9,1%, estimativa acima do 
limite máximo da meta de 6,5% 
fi xado pelo governo. “Esse dado 
está indicando claramente 
que este ano a meta não vai 
ser cumprida sequer no seu 
teto”, diz o gerente executivo de 
Políticas Econômicas da CNI, 
Flávio Castelo Branco.

O relatório prevê que 
o consumo das famílias 
diminuirá 1,2%, e taxa média 
de desemprego será de 
6,7%. A estimativa é que os 
investimentos caiam 7,7%.

Pelas projeções da CNI, 

a retração de 3,8% do PIB da 
indústria em 2015 resultará das 
quedas de atividades como a 
da indústria de transformação 
(-6,4%) e da construção (-5,2%). 
De acordo com o relatório, a 
queda da indústria, somada ao 
menor poder de consumo das 
famílias, deve levar o setor de 
serviços a uma redução de 1% 
este ano.

A avaliação da CNI é que a 
recuperação da economia só 
deverá ocorrer em 2016. “Houve 
aprofundamento do quadro 
negativo, a deterioração da 
economia nos quatro primeiros 
meses foi mais intensa do 
que esperávamos no início do 
ano. A visão mais otimista de 
que essa recuperação possa 
começar na segunda metade 
do ano fi ca mais distante e 
deve ocorrer a partir de 2016”, 
disse Flávio Castelo Branco.

No Informe Conjuntural, 
a CNI avalia que os caminhos 
para melhorar a situação 
podem ser as exportações e o 
investimento em infraestrutura. 
“Todavia, ambos têm impacto 
limitado no curto prazo e 
dependem de coordenação 
adequada de políticas para 
se materializarem”, destaca o 
texto.

DESEMPREGO 
CHEGA A 8,1% 
/ PNAD /  DESACELERAÇÃO DA ECONOMIA E AUMENTO DO NÚMERO DE PESSOAS EM BUSCA POR 
TRABALHO INFLUENCIARAM NO RESULTADO TRIMESTRAL, O PIOR DOS ÚLTIMOS TRÊS ANOS

O Ministério da Fazenda foi 
contrário ao Programa de Prote-
ção ao Emprego (PPE), anuncia-
do na segunda-feira pelo gover-
no para evitar demissões em se-
tores considerados estratégicos, 
conforme matéria do jornal O Es-
tado de São Paulo. De acordo com 
a reportagem, a área técnica do 
ministério apresentou restrições 

ao programa e à saúde fi nancei-
ra do Fundo de Amparo ao Traba-
lhador (FAT), de onde sairão os re-
cursos para complementar os sa-
lários dos funcionários que aderi-
rem ao plano.

Fontes que participaram das 
discussões do PPE disseram que 
o ministro da Fazenda, Joaquim 
Levy, não concordou com o orça-

mento estipulado para bancar até 
15% dos salários dos empregados. 
Ele ainda teria restrições à forma 
como o governo, mais uma vez, 
vai intervir em relações privadas. 
A medida também benefi cia seto-
res específi cos, que serão escolhi-
dos por um comitê composto por 
ministros de Estado, o que vai na 
contramão da defesa de Levy pelo 

fi m do “patrimonialismo”.
Ao assumir o ministério, Levy 

condenou a prática muito usada 
pelo seu antecessor, Guido Mante-
ga, de adotar políticas específi cas 
para setores escolhidos. Levy de-
fendeu a “impessoalidade” nos ne-
gócios do Estado nas relações eco-
nômicas e na provisão de bens pú-
blicos, incluindo os sociais.

FAZENDA FOI CONTRA PROGRAMA

DEFINIDO PROJETO PARA 
REPATRIAR DINHEIRO ILEGAL

BOLSA DE XANGAI 
TEM DIA DE ALÍVIO 

CNI INDICA RETRAÇÃO 
MAIOR DO PIB EM 2015

/ CRIME /

/ STRESS /

/ MURCHOU /

 ▶ Mercado é incapaz de absorver novos trabalhadores e Brasil está com 8,15 milhões de desempregados

 ▶ Estimativa da CNI é que retração econômica seja de 1,6%

 ▶ Ministro Levy pretende que  legalização pague 17% de imposto de renda

MARCOS SANTOS / USP IMAGENS

 EDSON LOPES JR/A2 FOTOGRAFIA



▶ ECONOMIA ◀8    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, SEXTA-FEIRA, 10 DE JULHO DE 2015

BRICS OFICIALIZAM 
CRIAÇÃO DO NOVO BANCO 
/ FINANCIAMENTO /  BANCO TERÁ SEDE EM XANGAI, NA CHINA E CONTARÁ COM CAPITAL 
INICIAL US$ 50 BILHÕES; BANQUEIRO INDIANO VAI PRESIDIR INSTITUIÇÃO

LÍDERES DO BRASIL, da Rússia, Ín-
dia, China e África do Sul (Brics) 
assinaram ontem em Ufa, na Rús-
sia, o memorando de criação do 
Novo Banco de Desenvolvimen-
to (NDB), ou Banco do Brics, que 
terá sede em Xangai, na China, 
com capital inicial de US$ 50 bi-
lhões. A expectativa é que a ins-
tituição fi nanceira comece a ope-
rar a partir do próximo ano, fi nan-
ciando projetos de infraestrutura 
e desenvolvimento sustentável 
para os países do bloco e, poste-
riormente, para outros países em 
desenvolvimento que apresenta-

rem interesse.
O presidente russo, Vladimir 

Putin, fez um discurso em nome 
dos líderes presentes. Ele afi rmou 
que durante a sétima cúpula, 
que começou ontem, a situação 
da economia global foi discutida 
em detalhes. “Estamos preocupa-
dos com a instabilidade dos mer-
cados, com a alta volatilidade do 
preço do petróleo e das commo-
dities, com o acúmulo da dívida 
soberana de uma série de grandes 
países. Todos esses desequilíbrios 
estruturais causam impacto di-
reto na dinâmica de crescimento 

de nossas economias. Nessas con-
dições, os países do Brics preten-
dem usar ativamente seus pró-
prios recursos para o desenvolvi-
mento interno,” disse.  

Putin também falou sobre o 
Tratado do Arranjo Contingente 
de Reservas (CRA, na sigla em in-
glês), no valor de US$ 100 bilhões. 
“Uma das nossas mais importan-
tes conquistas é o lançamento do 
Arranjo Contingente de Reservas, 
que nos dará a oportunidade de 
reagir a movimentos dos merca-
dos fi nanceiros de maneira ágil e 
adequada.” Do total de recursos 

do CRA, US$ 41 bilhões virão da 
China. O Brasil, a Rússia e a Índia 
contribuirão com US$ 18 bilhões 
cada e a África do Sul aportará 
US$ 5 bilhões.

A presidenta Dilma Rousseff  
citou a nova agenda do Desenvol-
vimento Sustentável (ODS) pós-
2015, da Organização das Nações 
Unidas, e destacou que as inicia-
tivas lançadas pelo Brics contri-
buirão de modo construtivo para 
o novo momento das relações in-
ternacionais, mais focado no de-
senvolvimento sustentável. 

Mais cedo, durante encontro 

 ▶ Nova instituição fi nanceira formalizada pelos Bric’s deve começar a operar a partir do próximo ano e deve incentivar projetos de infraestrutura 

ROBERTO STUCKERT FILHO / PR

com o Conselho Empresarial do 
Brics, ela enfatizou a importân-
cia do bloco – formado pelo Bra-
sil, a Rússia, a Índia, a China e a 
África do Sul – no cenário mun-
dial. “Os países do Brics foram res-
ponsáveis por 40% do crescimen-
to mundial e pela intensifi cação 
dos fl uxos econômicos entre os 
países.”

Dilma observou que, até 2020, 
os países em desenvolvimento 
precisarão de um volume de in-
vestimento em infraestrutura su-
perior a US$ 1 trilhão por ano. 
“Atingir essa cifra não será tare-
fa simples. O investimento exter-
no mundial caiu quase 50% nos 
últimos cinco anos. É nesse ce-
nário que o novo banco de de-
senvolvimento terá um papel 
importante na intermediação 
de recursos para projetos de in-
fraestrutura e desenvolvimento 
sustentável em nossos países e, 
posteriormente, em outros países 
em desenvolvimento”.

A presidenta acrescentou que 
desde a última cúpula do Brics, 
em Fortaleza, no ano passado, to-
dos os acordos para a criação do 
banco do Brics e do Arranjo Con-
tingente de Reservas foram rati-
fi cados. Ela informou que relató-
rio do Conselho Empresarial do 
Brics trouxe mais de 40 projetos 
de interesse dos países-membros 
em áreas como indústria, energia, 
transporte, logística e tecnologia 
da informação. “É um acervo im-
portante de iniciativas que serão 
analisadas com toda a seriedade 
por nossos governos e que conta-
rão com o apoio do Novo Banco 
de Desenvolvimento.”

O NBD será presidido pelo 
banqueiro indiano K. V. Kama-
th, tendo como vice o economis-
ta brasileiro Paulo Nogueira Ba-
tista Junior. Com o banco, os pa-
íses-membros do Brics esperam 
reduzir o domínio do Fundo Mo-
netário Internacional e do Banco 
Mundial sobre o sistema fi nancei-
ro global e criar espaço para ou-
tras moedas, além do dólar ameri-
cano, no comércio internacional.

Durante a cúpula, Dilma tam-
bém participou de encontros bi-
laterais com os demais chefes de 
governo dos países-membros do 
bloco, além de reuniões com líde-
res de outros países convidados.

DEZESSETE EMPRESAS MANIFES-
TARAM interesse em participar 
da 13ª Rodada de Licitação de 
Blocos Exploratórios de Pe-
tróleo, marcada para 7 de ou-
tubro, informou ontem a dire-
tora-geral da Agência Nacio-
nal de Petróleo (ANP), Magda 
Chambriard. As empresas in-
formaram que serão extrema-
mente cautelosas e que darão 
prioridade, em seus portfólios, 
a ações de maior retorno, devi-
do ao baixo preço do petróleo 
(cerca de US$60 por barril).

“Todas estão olhando pro-
jetos passíveis de postergação, 
sejam elas empresas peque-
nas, médias ou grandes, essa é 
a informação que temos”, dis-
se Magda, em audiência públi-
ca sobre a rodada, no Rio de 
Janeiro.

Magda lembrou que falta 
pouco mais de um mês para 
terminar o período de mani-
festação de interesse, que vai 
até 11 de agosto, e que, histo-
ricamente, muitas empresas 
deixam para se manifestar nos 
últimos dias. “Para ese início, 
diria que o número está bas-
tante satisfatório”, comentou.

A diretora da ANP não sou-
be especifi car a nacionalidade 
das empresas, mas informou 
que, ao todo, há oito países 
interessados, até o momen-
to, e que metade das empre-
sas pode ser classifi cada como 
operadoras de grande porte.

Estão previstos, nessa ro-
dada de licitação, 266 blocos, 
distribuídos em 10 bacias sedi-

mentares: Amazonas, Parnaí-
ba, Potiguar, Recôncavo, Sergi-
pe-Alagoas, Jacuípe, Camamu-
-Almada, Espírito Santo, Cam-
pos e Pelotas. Serão ofertadas, 
na segunda etapa, 11 áreas ina-
tivas com acumulações margi-
nais nas bacias do Recônca-
vo, Tucano Sul, Paraná, Bar-
reirinhas, Potiguar e Espírito 
Santo.

O edital fi nal ocorrerá em 
6 de agosto e o leilão será no 
dia 7 de outubro, com possível 
prorrogação no dia seguinte. 
A assinatura dos contratos de 
concessão está prevista para 
23 de dezembro.

Os grupos interessados na 
licitação terão que pagar taxas 
de participação, por bloco, que 
variam de R$ 32,5 mil a R$ 206 
mil, para participar do proces-
so, e receber o pacote de dados 
técnicos. Para apresentar ofer-
ta no leilão, será preciso ofere-
cer garantias em dinheiro, por 
bloco, que vão de R$ 142,5 mil 
a R$ 1,656 milhão, dependen-
do da bacia petrolífera.

As ofertas serão compostas 
pelo valor do bônus de assina-
tura, mais o programa explora-
tório mínimo e o compromisso 
de conteúdo local. O patrimô-
nio líquido mínimo dos grupos 
interessados em ser operado-
res dos campos foi fi xado em 
R$ 122 milhões, para águas ul-
traprofundas, profundas e áre-
as terrestres; R$ 67 milhões, 
para águas rasas e áreas terres-
tres, e R$ 4,5 milhões, para áre-
as terrestres.

AS PREVISÕES DE junho do Le-
vantamento Sistemático da 
Produção Agrícola (LSPA) in-
dicam que a safra nacional de 
cereais, leguminosas e oleagi-
nosas deste ano deverá tota-
lizar 205,8 milhões de tonela-
das, com crescimento de 6,7% 
em relação às 192,9 milhões 
de toneladas da safra do ano 
passado.

Os dados foram divulga-
dos ontem pelo Instituto Bra-
sileiro de Geografi a e Estatís-
tica (IBGE) e signifi cam um 
aumento de 1,4 milhão de to-
neladas (0,7%) sobre as esti-
mativas do levantamento de 
maio.

Pelas previsões do IBGE, 
a área a ser colhida atingirá 
57,5 milhões de hectares, com 
crescimento de 1,9% na com-
paração com a de 2014 (56,4 
milhões de hectares), mas 
com queda de  45.827 hecta-
res em relação à do mês ante-
rior (-0,1%).

Arroz, milho e soja são os 
três principais produtos do 
grupo, que, somados, repre-
sentaram 91,9% da estimativa 
da produção e responderam 
por 86,1% da área a ser colhi-
da. Comparado ao ano ante-

rior, houve acréscimo de 5,5% 
na área da soja a ser plantada, 
com aumento da produção de 
11,6%. O acréscimo na área do 
milho chegou a 0,8%, com au-
mento da produção de 2%. A 
área da safra plantada com  
milho caiu 3,5%, mas a produ-
ção aumentou 1,9%.

A Região Centro-Oeste res-
ponderá por 41,6% do total da 
produção nacional de cereais, 
leguminosas e oleaginosas de 
2015, com 85,7 milhões de to-
neladas. Na sequência, vêm as 
regiões Sul (37,6%  e 77,4 mi-
lhões de toneladas), Sudeste 
(9,1% e 18,7 milhões de tone-
ladas) e, Nordeste (8,8% e 18,1 
milhões de toneladas). A pro-
dução da região Norte será de 
6 milhões de toneladas.

De acordo com o IBGE, 
com a colheita já encerrada, a 
produção da soja será recorde 
este ano, totalizando 96,4 mi-
lhões de toneladas, com cres-
cimento de 0,2% em relação 
ao total previsto para o mês 
anterior. Com produção esti-
mada de 27,6 milhões de tone-
ladas, 0,1% maior que no mês 
anterior, Mato Grosso consoli-
dou-se como o maior produ-
tor nacional da cultura.

EMPRESAS DE OITO 
PAÍSES SE INTERESSAM 
POR 13ª RODADA

IBGE PREVÊ SAFRA 
NACIONAL DESTE ANO 
6,7% MAIOR QUE A DE 2014

/ PETRÓLEO /

/ AGRO /

 ▶ IBGE estima que área colhida atingirá 57,5 milhões de hectares
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Moura Neto

Procurada pela reportagem 
do NOVO Jornal, a agência 
Natal-Centro da Previdência 
afi rmou, por meio da assessoria 
de comunicação, que não está 
autorizada a dar informações 
sobre a greve dos servidores, 
a não ser para fornecer 
orientações aos segurados 
que estão com difi culdades de 
agendar atendimento.

Por meio de nota, o INSS 
informou que os segurados que 
possuam atendimento em uma 
agência da Previdência Social e 
que não tenham sido atendidos 

em razão da paralisação dos 
servidores, terão sua data de 
atendimento remarcada.

“O reagendamento será 
realizado pela própria agência e 
o segurado poderá confi rmar a 
nova data ligando para a central, 
no número 135, no dia seguinte 
à data originalmente marcada 
para o atendimento”, diz a nota.

O INSS irá considerar a 
data original do agendamento 
como a data de entrada 
do requerimento, a fi m de 
evitar prejuízo fi nanceiro nos 
benefícios dos segurados. A 
Central 135 também pode 
dar informações sobre quais 
agências estão funcionando em 
regime diferenciado em virtude 
da greve.

A negociação das reivindica-
ções de interesse da categoria é 
feita por meio da Federação Na-
cional dos Sindicatos dos Traba-
lhadores em Saúde, Trabalho, Pre-
vidência e Assistência Social (Fe-
nasps). As tratativas são feitas 
com o Ministério da Previdência, 
em Brasília.

De acordo com Severino Xavier, 
a pauta de reivindicações foi apre-
sentada desde janeiro de 2015; só 
agora, com a efetivação da greve, o 
ministério ofereceu contraproposta.

Os servidores pedem um per-
centual de 27,5% de reposição sa-

larial referente às perdas com a in-
fl ação dos últimos três anos. O go-
verno ofereceu 21,3% divididos até 
2019. A entidade que represen-
ta os servidores rejeitou a contra-
proposta e uma nova reunião será 
marcada até o fi m deste mês.

A greve iniciada na última ter-
ça-feira paralisa totalmente 213 
agências e parcialmente 292, de 
um total de 1.605 unidades no 
país, segundo balanço divulgado 
na quarta-feira (8) pelo Ministério 
da Previdência Social. 

Um total de 1.858 servidores 
aderiram à greve, o que equivale 

a 5,72% de todo o pessoal do Ins-
tituto, de acordo com os dados do 
ministério. Para o presidente da 
Confederação Nacional dos Tra-
balhadores em Seguridade Social 
(CNTSS), Sandro César, o núme-
ro de servidores em greve é maior. 

“Pelos contatos que fazemos 
com os sindicatos em todo o país, 
80% da categoria está paralisada 
nos estados que aderiram ao mo-
vimento”, afi rmou em entrevista à 
Agência Brasil. Além do Rio Gran-
de do Norte, mais 18 estados da fe-
deração aderiram ao movimento 
grevista.

O GERENTE DE loja José Francis-
co Sobrinho, 52, sofreu uma tor-
ção no pé no início do mês pas-
sado e está sob avaliação médica. 
Após 30 dias de atestado, procu-
rou ontem (9) a agência da Pre-
vidência Social no Bairro da Ri-
beira para dar entrada na perícia 
médica, mas não conseguiu aten-
dimento. Foi informado que só se-
ria atendido no próximo dia 30 em 
função da greve dos servidores do 
Instituto Nacional do Seguro So-
cial (INSS).

Sem atendimento e tendo que 
esperar até o fi nal do mês, Fran-
cisco José reclamou: “Eu me sin-
to prejudicado porque preciso do 
benefício, mas vou ter que esperar. 
Espero que a greve acabe e o órgão 
volte a funcionar normalmente”, 
declara.

Na mesma agência, o aposen-
tado Claudino Ferreira, 62, veio se 
informar sobre umas cartas que 
há três meses o INSS vem encami-
nhando para ele. Do lado de fora 
da unidade, recebeu a notícia de 
que só poderia ser atendido quan-
do a greve acabasse. “Não estão 
atendendo e nem deram previsão 
de quando vão voltar; agora o jeito 
é esperar”, lamenta.

Das 38 agências da Previdência 
no Rio Grande do Norte, a maioria 
paralisou totalmente os atendi-
mentos, exceto os de solicitações 
de perícia médica. A quantidade 
precisa de postos totalmente pa-
ralisados no RN não foi informada 
pelo Sindicato dos Trabalhadores 
Federais em Previdência, Saúde e 
Trabalho do RN (Sindprevs).

O diretor do sindicato, Naza-
reno Xavier, afi rmou que a cate-
goria está mantendo 30% do efe-
tivo trabalhando em sistema de 
rodízio. Ele explicou ainda que os 
grevistas estão protegidos pelo có-

digo de greve, em que os servido-
res não têm o ponto cortado e ne-
gociam posteriormente ao mo-
vimento como irão pagar os dias 
não trabalhados.

Iniciada na última terça-fei-
ra (7), a greve transcorre por tem-
po indeterminado. A categoria rei-
vindica reajuste salarial, incorpo-
ração das gratifi cações, data-ba-
se, jornada de trabalho de 30 horas 
semanais e concurso público para 
reforçar o efetivo.

De acordo com Nazareno, o 
salário-base dos servidores varia 
entre R$ 600 a R$ 898 - as varia-
ções são de acordo com a função 
e o tempo de serviço. Além disso, 
eles recebem gratifi cações, que 
são pagas de acordo com a produ-

tividade de atendimento pessoal e 
do posto em que trabalha e giram 
em torno de R$ 5 mil. 

“Queremos incorporar essas 
gratifi cações aos salários, porque o 
salário é muito baixo e se não atin-
girmos a produção do mês, a gen-
te não recebe”, defende Nazareno.

Os grevistas pedem também 
aumento do auxílio alimentação, 
que hoje é de R$ 300. A solicitação 
é que o benefício seja equiparado 
ao valor recebido pelos trabalha-
dores da Justiça, que é de R$ 800.

Nas agências da Previdência 
Social do RN são realizados em 
média 400 atendimentos/dia por 
unidade. De acordo com o ana-
lista de sistema do INSS, Ary Luiz 
de Oliveira, em função da greve, as 

agências da Ribeira e da Zona Nor-
te estão apenas realizando atendi-
mentos emergenciais (perícia mé-
dica), o que resulta em uma média 
de 30 benefi ciários atendidos/dia 
por agência.

“Todos os atendimentos que 
estavam marcados de aposentado-
ria, pensão, salário-maternidade 
estão sendo reagendados, além de 
demanda espontânea; mas a gen-
te garante a data do agendamento. 
Já o auxílio doença (perícia médi-
ca) é emergencial, porque a pessoa 
está doente, precisando que o mé-
dico perito dê o comprovante para 
ele levar à empresa”, explica Ary.

As outras três agências de Na-
tal (Lagoa Nova, Nazaré e Tirol) 
estão funcionando para os demais 

serviços, mas com número reduzi-
do de funcionários. 

Na agência Natal Centro, no 
bairro do Tirol, o aposentado João 
Rubens de Araújo, 65, não encon-
trou difi culdade para ser atendi-
do. “Eu pensei que nem ia dar cer-
to, porque eu vi que eles estão em 
greve, mas consegui ser atendido”. 
A demanda de João foi era fazer 
um levantamento junto ao Cadas-
tro Nacional de Informações So-
ciais (CNIS) para dar entrada em 
um processo com as informações.

Dos 14 boxes de atendimento 
da agência Natal-Centro, apenas 
três estavam funcionando na ma-
nhã de ontem. Apesar disso, não 
havia fi las e o atendimento trans-
corria normalmente.

DIEGO CAMPELO
DO NOVO JORNAL

GREVE DO INSS AINDA
ESTÁ SEM DESFECHO
/ PREVIDÊNCIA /  SINDICATO GARANTE QUE A CATEGORIA ESTÁ MANTENDO 30% DO EFETIVO TRABALHANDO 
EM SISTEMA DE RODÍZIO, MAS QUEM NÃO ESTÁ CONSEGUINDO ATENDIMENTO RECLAMA DO TRANSTORNO

CATEGORIA NEGOCIA 
REPOSIÇÃO SALARIAL

MINISTÉRIO 
ORIENTA 
POPULAÇÃO

 ▶ Das 38 agências da Previdência Social no Rio Grande do Norte, a maioria paralisou totalmente os atendimentos em função da greve dos servidores 

 ▶ José Francisco Sobrinho, gerente de loja: 

prejudicado porque precisa do benefício

 ▶ Claudino Ferreira, aposentado: sem previsão 

de quando será atendido

 ▶ Nazareno Xavier, diretor do sindicato: 

incorporar gratifi cações porque salário é baixo

 ▶ Ary Luiz de Oliveira, analista de sistema do 

INSS: atendimentos estão sendo reagendados

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ

OS SERVIDORES MUNICIPAIS 
decidiram ontem manter 
e intensifi car a greve, uma 
vez que em reunião com os 
secretários municipais não 
foi apresentada nenhuma 
proposta de reajuste e prazo 
para cumprimento da data-
base que os trabalhadores 
reivindicam. Também não 
avançou o diálogo com 
a categoria dos guardas 
municipais.

Os secretários do 
Gabinete Civil (Jonny Costa), 
Administração (Jandira 
Borges), Controladoria (José 
Dionísio) e Procuradoria 
(Carlos Castim), além de 
uma representante da 
Secretaria de Planejamento, 
atenderam a convocação 
da Câmara Municipal para 
prestar esclarecimentos aos 
servidores e compareceram à 
reunião que ocorreu durante 
toda a manhã de ontem na 
Presidência da casa.

Contudo, eles não 
apresentaram uma proposta 
de reajuste, alegando que 
a situação fi nanceira do 
município não permite. 
“Nesse momento há a 
impossibilidade de conceder 
qualquer reajuste. Em 
junho  ultrapassamos o 
limite prudencial da Lei de 
Responsabilidade Fiscal 
com a folha e a projeção 
é de que em outubro, se 
não houver mudança para 
melhor na arrecadação, não 
conseguiremos pagar a folha”, 
declarou o controlador geral 
do município José Dionísio.

Segundo ofício 
distribuído no local, há 
previsão de perda fi nanceira 
da ordem de R$ 95 milhões 
até o fi nal do ano. Segundo 
disseram os representantes 
do prefeito Carlos Eduardo, 
a redução dos repasses do 
FPM (Fundo de Participação 
dos Municípios) ultrapassa 
os 30% do previsto para ser 
recebido e até dezembro 
deve totalizar cerca de R$ 50 
milhões a menos nas contas 
da prefeitura.

Com esses argumentos, 
a única proposta anunciada 
foi a de manter aberta a 
mesa de negociações para 
acompanhar a evolução da 
receita. Se houver melhora 
nas fi nanças, a mesa de 
negociações começará a 
projetar quando e quanto 
poderá cumprir a data-base.

Para os guardas 
municipais, o secretário 
Jonny Costa disse que 
não vai negociar com o 
sindicato (Sindguardas). 
Segundo alegou, devido 
às medidas “truculentas” 
de protestar ocupando a 
Câmara, o diálogo agora 
ocorre com uma comissão 
de guardas municipais  - que 
não são ligados à diretoria 
do sindicato – e que uma 
minuta do Plano de Cargos 
e Salários da categoria está 
sendo elaborada de acordo 
com o que a prefeitura puder 
pagar. 

“Queremos apresentar 
uma proposta concreta que 
a prefeitura possa cumprir. 
Estamos dialogando com 
uma comissão de guardas 
que está acompanhando 
todo o processo”, disse Jonny 
Costa. Ele foi questionado 
se o município atenderia 
às emendas parlamentares 
que somam R$ 1,3 milhão 
no orçamento para o plano 
de cargos da categoria, 
mas disse que a prefeitura 
só poderá cumprir se tiver 
aporte fi nanceiro.

SEM PROPOSTAS, 
SERVIDORES 
MANTÊM GREVE

/ NATAL /
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DIA 13 DE maio de 2015. Os pais 
de Ney Douglas levam o fi lho de 
carro até o município de Macaí-
ba, e o abandona na beira da es-
trada, portando apenas poucas 
roupas térmicas, duas mochi-
las, duas máquinas fotográfi cas, 
água e um desejo incontrolável 
de fotografar a seca em um per-
curso de 277 km que seriam ven-
cidos a pé a partir daquele ponto. 

Mais de 3 mil imagens de-
pois, Ney reencontraria o pai, a 
mãe e todo o município de Cam-
po Grande à espera do “fotógra-
fo andarilho que estava pela es-
trada”. A história agora ele conta 
em 50 imagens selecionadas es-
pecialmente para compor a ex-
posição “Caminhos do Sertão”, 
que será aberta hoje no 2º piso 
do Partage Norte Shopping e se-
gue até o dia 26 de julho.

Ao todo, Ney Douglas preci-
sou de 11 dias para percorrer os 
277 km até o destino fi nal, dis-
tância controlada por ele através 
do Google Maps assim que che-
gava a uma nova cidade e encon-
trava sinal da operadora. As pe-
quenas pausas para se alimentar 
e dormir serviam também para 
que ele carregasse  o seu equipa-
mento, tanto o celular, quanto as 
câmeras fotográfi cas.a

Para passar a noite, Ney con-
ta que tinha basicamente duas 
opções: as pousadas das pró-
prias cidades ou as casas de ho-
mens do campo na beira da es-
trada. Tudo dependia de onde 
ele estivesse ao entardecer. “Dor-
mi em duas casas durante o per-
curso e todos foram gentis comi-
go nessas ocasiões, sempre com 
muita curiosidade pelo meu tra-
balho e felizes por me receber. 
Foi algo realmente engrandece-
dor”, comenta.

“Mas também aconteceu 
de as próprias pousadas se sen-
sibilizarem com o projeto e da-
rem descontos ou mesmo o café 
da manhã”, conta sobre o trajeto 
que visualmente se mostrou bem 
diferente da paisagem cinza que 
o fotógrafo imaginava encontrar.

“Quando falamos em seca, te-
mos aquela imagem cinza e racha-
da, mas o que eu vi foi algo bem di-
ferente: uma seca verde, como eles 
chamam, porque tudo está cober-
to por uma fi na e frágil camada de 
verde devido às pequenas chuvas. 
Mas todos os homens e mulheres 
que eu encontrava comentavam 
comigo que isso era muito perigo-
so, já que era uma grande maquia-
gem”, argumenta.

A opinião era unânime inclu-
sive com os andarilhos que Ney 
encontrava no caminho, como o 
caso do senhor que parou o fo-
tógrafo e lhe disse. “Meu fi lho, 
quem tem água tem riqueza, 
tem prosperidade”, lembra.

Ainda durante a caminha-
da, o fotógrafo foi surpreendi-
do também pela quantidade de 
cruzes que estavam dispostas ao 
longo da estrada, representando 

todas as mortes por acidente de 
trânsito que aconteceram por ali 
durante os anos.

“Uma coisa é você ver de car-
ro, mas a pé elas se tornam real-
mente muito mais intensas e fre-
quentes. Isso mexeu muito co-
migo”, comenta sobre a série de 
imagens que acabaram se tor-
nando um projeto paralelo, além 
do registro sertanejo, e que deve 
ser completado em breve com 
uma nova aventura pela estrada.

“É realmente muito preocu-
pante a imprudência nas estra-
das, principalmente pelos gran-
des caminhões, que não respei-
tam os carros menores. Eu che-
guei a parar de andar umas cinco 
vezes pensando que iria registrar 
um acidente fatal”, comenta.

No geral, Ney defi ne que a ca-
minhada lhe apresentou um ser-
tão bonito mesmo com cicatri-
zes dos históricos períodos de se-
cas mais severas. “Mesmo seco, o 
sertão tem vida, e essa talvez seja 
uma das coisas mais bonitas de 
quem vive nessa realidade... As 
pessoas moram no meio do nada, 
mas são seguras, gentis e jamais 
desacreditam dos dias”, avalia.

Agora sua expectativa é trans-
formar a aventura em um livro de 
fotografi a. Por enquanto ele ain-
da está à procura de parceiros 
que viabilizem fi nanceiramente o 
empreendimento. “Eu tenho mui-
tas histórias para contar do que vi 
e vivi nesses dias. Viabilizar um li-
vro será a minha próxima tarefa”, 
garante.

Para completar a jornada, Ney 
contou com o apoio do NOVO Jor-
nal e também da Nutrisports Su-
plementos, Federação dos Mu-
nicípios do Rio Grande do Norte 
(Femurn), Bruthus Runner, Visão 
Auto Locadora, Assembleia Le-
gislativa do Rio Grande do Norte 
(AL/RN), Deputado Dison Lisboa, 
José Vieira, presidente do conse-
lho deliberativo do SEBRAE, e do 
próprio Partage Norte Shopping.

“O Partage acertou a expo-
sição comigo antes de ver se-
quer uma foto pronta! Foi mui-
to especial esse momento na mi-
nha vida, porque foi uma empre-
sa que respeitou e deu força para 
esse cara maluco que queria sair 
a pé por quase 300 km”, conclui o 
fotógrafo. 

O Departamento de Trânsito 
do Rio Grande do Norte (Detran) 
realizou ontem a primeira blitz 
educativa da série prevista den-
tro da campanha Motorista do 
Bem. A proposta é conscientizar 
os condutores quanto às normas 
de trânsito, visando a diminuir a 
ocorrência de acidentes e irregula-
ridades com os veículos.

A ação que deu início à pro-
posta de blitz foi realizada na ave-
nida Engenheiro Roberto Freire, 
em frente ao Shopping Cidade Jar-
dim, no meio da tarde. Servidores 
do Detran adesivaram automóveis 
que estavam no estacionamen-
to do shopping e em seguida par-
tiram para o meio da rua. A cada 
sinal fechado, os motoristas rece-
biam adesivos, camisetas, panfl e-
tos e bonés, além de um chaveiro 
e lixeira para carros com informa-
ções sobre a campanha.

O dentista Gleidston Potter 
seguia em seu veículo quando foi 
abordado pela equipe. Ele ressal-
tou a importância desse tipo de 
iniciativa. “Campanhas educativas 
são muito necessárias e importan-
tes”, atestou.

O motorista Ari Azevedo tam-
bém passava pelo local no mo-
mento da ação. Ele disse que o di-
ferencial desta vez foi o fato de a 
abordagem ser educativa, ao in-
vés de punitiva. “Muito impor-
tante esse tipo de orientação”, 
corroborou.

Dentro do estacionamento 
do shopping, alguns condutores 
também receberam orientações 
dos servidores do Detran. A enfer-
meira Yeda Oliveira foi uma des-
sas pessoas que conversou com 
os técnicos. Para ela, campanhas 
nesse sentido são “muito impor-
tantes” em virtude da crescente 
violência no trânsito.

Ronaldo Fernandes e Fernan-

do Veríssimo, o gerente comercial 
e o superintendente do Shopping 
Cidade Jardim, respectivamente, 
afi rmam que a campanha Moto-
rista do Bem recebe  todo o apoio 
do estabelecimento. Para Ronaldo 
Fernandes, essas ações são “fun-
damentais”, porque salvam vidas. 
“A orientação é importante, por-
que ajuda sem punir os conduto-
res”, destaca.

O shopping foi a primeira em-
presa que se tornou parceira da 
campanha e, inclusive, recebeu 
uma placa do diretor do Detran, 
Marcos Freire, para marcar o mo-
mento. O material da campanha 
vai ser distribuído permanente-
mente nas dependências do Cida-
de Jardim.

Marcos Freire afi rma que as 
blitze educativas vão continuar 
acontecendo pela cidade. O dire-
tor do Departamento de Trânsito 

também esclareceu um boato que 
circulou pelo WhatsApp nos últi-
mas dias, que informava sobre uma 
grande blitz que seria realizada pelo 
Estado, para aumentar a arrecada-
ção. A corrente dizia que até o Exér-
cito participaria da barreira. 

“Fiz questão de desmentir nas 
minhas próprias redes sociais e 
pedi para algumas pessoas do ór-
gão fazerem o mesmo. Como po-
dem ver aqui, estamos realizando 
ações que visam a educar os mo-
toristas, não há registro de multa, 
nem punição”, explica Freire.

O principal objetivo da campa-
nha educativa é instruir a socieda-
de a manter uma ação proativa de 
respeito, cordialidade e boa condu-
ta no trânsito, e com isso edifi car a 
geração de um tráfego mais huma-
no e menos violento. A ideia é fo-
mentar na sociedade a prática da 
responsabilidade do condutor no 

trânsito, gerando a perspectiva de 
se apresentar como um motoris-
ta do bem e por meio do seu com-
portamento construir a redução do 
número de acidentes e, consequen-
temente, o de vítimas do trânsito.

A partir do próximo dia 12 de 
julho, os condutores das famosas 
cinquentinhas também vão se de-
parar com blitze educativas, que 
visam a orientar esses pilotos a 
importância de registrar e licen-
ciar esses veículos.  

A campanha “Sou 50inha, Sou 

100% Legal” é uma iniciativa do 
Governo do Estado, em parceria 
como o Ministério Público. Segun-
do informou o diretor do Depar-
tamento de Trânsito do Rio Gran-
de do Norte, Marcos Freire, as pa-
radas vão acontecer em diferentes 
locais da cidade.

A campanha vai orientar os 
condutores também quanto à im-
portância de estar com os docu-
mentos de motorista em dia, além 
do uso do capacete para proteção 
em casos de acidente.

O diretor do Departamento 
de Trânsito diz que as ações pre-

tendem reduzir os registros de 
crimes cometidos nas cinquenti-
nhas, bem como o número de aci-
dentes. Pois, exigindo a capacita-
ção dos condutores, o Estado vai 
conseguir com que menos gente 
que não sabe guiar com destreza 
as motos vão para as ruas.

NEY DOUGLAS INAUGURA 
EXPOSIÇÃO NO SHOPPING

/ FOTOGRAFIA /

CAMINHOS DO SERTÃO
(Exposição fotográfi ca por 
Ney Douglas)

Quando - Hoje (até 26 de julho)
Onde - Partage Norte Shopping 
(2º piso)

 ▶ Entrada gratuita

 ▶ Ney Douglas, fotógrafo do NOVO 

Jornal: desejo de retratar a seca

 ▶ Caminhos do sertão: exposição retrata uma viagem de 227 KM a pé 

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN
AVISO DE LICITAÇÃO

O , objetivando o grau de competitividade
preconizado pela administração pública, torna público que estará realizando a(s) licitação(ões)
abaixo descrita(s), a ver:

, que tem por
objeto o

, cuja sessão inicial está marcada para o dia

A(s) referida(s) sessão(ões) será(ão) realizada(s) no , localizado no térreo
do prédio sede da , situado na

. O(s) Edital(is) e seus anexos, com as condições e
especificações, encontra(m)-se à disposição dos interessados no , no
endereço acima indicado, das , de , em dias de
expediente. O(s) Edital(is) poderão ser requeridos por meio do email ,
através de solicitação contendo o timbrado da requerente e assinado por representante
habilitado. Quaisquer esclarecimentos poderão ser prestados no endereço indicado ou através
dos telefones: (84) 3525-2966 / 3525-2960 / 3525-2166.

Guamaré (RN), 09 de Julho de 2015.

Pregoeiro

Pregoeiro Oficial do Município de Guamaré/RN

- PREGÃO PRESENCIAL N 065/2015 - Processo Administrativo nº 1.268/2015
AQUISIÇÃO DE MATERIAL PERMANENTE (CADEIRAS E MESAS DE

POLIPROPILENO), VISANDO ATENDER AS NECESSIDADES DA SECRETARIA
MUNICIPAL DE TURISMO DE GUAMARÉ/RN 27
DE JULHO DE 2015, pelas 15:00h.

Setor de Licitações
Prefeitura Municipal de Guamaré/RN Rua Luiz de Souza

Miranda, 116, Centro, Guamaré/RN
Setor de Licitações

08:00h às 12:00h segunda a sexta-feira

Clênio Cley Cunha Maciel

º

cpl.guamare@gmail.com

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN

AVISO DE LICITAÇÃO

A
, objetivando o grau de competitividade preconizado pela

administração pública, torna público que estará realizando a(s) licitação(ões) abaixo descrita(s), a
ver:

, que tem por objeto a

, cuja sessão inicial está marcada para o dia
.

A(s) referida(s) sessão(ões) será(ão) realizada(s) no , localizado no térreo do
prédio sede da , situado na

. O(s) Edital(is) e seus anexos, com as condições e especificações,
encontra(m)-se à disposição dos interessados no , no endereço acima
indicado, das , de , em dias de expediente. O(s) Edital(is)
poderão ser requeridos por meio do email , através de solicitação
contendo o timbrado da requerente e assinado por representante habilitado. Quaisquer
esclarecimentos poderão ser prestados no endereço indicado ou através dos telefones: (84)
3525-2966 / 3525-2960 / 3525-2166.

Guamaré(RN), 09 de Julho de 2015.
- Presidente da CPL/PMG

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO DA PREFEITURA MUNICIPAL DE
GUAMARÉ/RN - CPL/PMG

- TOMADA DE PREÇOS N 002/2015 (3ª CONVOCAÇÃO) - Processo Administrativo nº
1.434/2015 CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA
OBJETIVANDO A REFORMA DO PRÉDIO SEDE DA PREFEITURA MUNICIPAL DE
GUAMARÉ/RN 29 DE JULHO DE 2015, pelas
09:00h

Setor de Licitações
Prefeitura Municipal de Guamaré/RN Rua Luiz de Souza Miranda,

116, Centro, Guamaré/RN
Setor de Licitações

08:00h às 12:00h segunda a sexta-feira

Clênio Cley Cunha Maciel

º

cpl.guamare@gmail.com

AÇÃO DO DETRAN 
É BEM RECEBIDA 
PELOS MOTORISTAS
/ BLITZ /  CAMPANHA EDUCATIVA VISA CONSCIENTIZAR OS CONDUTORES SOBRE NORMAS DE 
TRÂNSITO PARA DIMINUIR A OCORRÊNCIA DE ACIDENTES E IRREGULARIDADES COM OS VEÍCULOS

 ▶ Ação que deu início à Campanha Motorista do Bem foi realizada ontem na avenida Engenheiro Roberto Freire 

EDUARDO MAIA / NJ

 / NJ

CINQUENTINHAS TAMBÉM TERÃO CAMPANHA DIRECIONADA

 ▶ Yeda Oliveira, enfermeira 
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Festa de 
lançamento 
do programa 
‘Conceito’, nos 
Jardins da Band 
Natal, no Alto da 
Candelária

Fotos
1. Eugênio Bezerra, Thaisa Galvão, Ila-

na Albuquerque, Nelly Carlos, João 
Maria Medeiros e Sylvia Serejo

2. Edivan Martins, Augusto Correia 
Lima, diretor da Band Natal, o pe-
queno Arthur E Ney Lopes Junior

3. Eline Eulália, Renata Passos, Marilia 
Rocha Suzi Morais e Juliska Azevedo

4. Leandro Mendes, diretor do Novo 
Jornal, com os apresentadores Ro-
drigo Loureiro e Simone Silva

5. Ezilázio Crisanto, Jener Tinoco e 
Vanda Belmont

Com o nome fi rmado 
em todo o estado, e também 
em cidades vizinhas como 
João Pessoa, o Dusouto mira 
agora na expansão do som 
para o público mais distante 
da região sudeste do país, 
mas tudo “com muita calma”. 
A primeira paquera nesse 
sentido já está marcada para o 
dia 3 setembro, quando o trio 
desembarca em Brasília, e logo 
em seguida vai para São Paulo. 

“A gente tá tentando 
fechar uma agenda também 
para o Rio de Janeiro e Santa 
Catarina”, complementa 
o músico, frisando que a 
intenção do grupo não é, no 
entanto, se mudar para uma 
temporada pela região. “Tu é 
doido, é? Aqui é bom demais! 
Agora se quiser, me chame 
que eu vou na hora!!”, garante 
Paulo, atual morador da praia 
de Pipa. 

“Se não tem show a gente 
inventa um porque nossa 
vida é isso. É a arte! Então 
a gente vende shows, faz 
divulgação, monta estrutura, 
precisamos ser assim para 
não deixar a roda parar”, 
reforça, garantindo que a 
comemoração hoje no Galpão 
29 é mais uma prova dessa 
perseverança.

“A gente queria comemorar 
direitinho, com uma coisa 
grande, um show arrumado, 
e vai ser assim. Estamos 
esperando muita gente e vai 
ter até lojinha lá vendendo 
camisa, disco e essas coisas 
todas”, garante.

Além de “DuSouto” (2005), 
a banda ainda acrescenta 
no repertório a viagem Jam 
de “Malokero Hight Society 
(2009)”, “Cretino (2012)” e um 
EP intitulado “De Volta para 
Babilônia”, lançado em (2014)”. 
Para hoje os convidados são os 
amigos que acompanharam 
todas as batalhas: MC 
Priguissa, Dj Samir, Macacco, 
Jailton, Mestre Amaro e Dj 
Russo.

“O SEGREDO É esse: as meninas gos-
tam e os cabras vão atrás”, brinca 
Paulo Souto, quando tenta deci-
frar a fórmula de sucesso da ban-
da Dusouto, que hoje celebra 10 
anos de lançamento do primeiro 
disco. A festa vai ser grande e está 
marcada para as 22h no Galpão 
29, Ribeira. 

“DuSouto” foi lançado no cir-
cuito nacional em 2005, época em 
que a banda apostava nas primei-
ras canções próprias nascidas a 
partir da curiosidade tecnológi-
ca entre três amigos: Paulo Souto, 
Gustavo Lamartine e Gabriel Sou-
to, todos envolvidos originalmen-
te com o ramo da publicidade.

“Rapaz, a gente é fruto dessa 
geração tecnologia, bem diferente 
de quando eu era boy e ouvia mi-
nhas fi tas K7. Mas na época des-
se disco, eu e Gustavo trabalháva-
mos em uma agência de publici-
dade e todos mexiam em progra-
mas do tipo, aí Gabriel começou 
também e assim a gente mergu-
lhou junto nessa experimentação”, 
relembra Paulo sobre os primeiros 
passos.

Na época, eles chegaram a ter 
o material distribuído pela “SAM 
Records”, uma das maiores gra-
vadoras independentes dos EUA, 
mas pouco tempo depois a ex-
tensão brasileira fechou as por-
tas, muito embora o fato não te-
nha interrompido a visibilidade 
que o grupo estava alcançando. 
O disco, além de fazer sucesso ao 
vivo, também emplacou duas mú-
sicas na coletânea “Busta Brasilei-
ra”, lançada no Japão.

“E teve também o lance de a 
gente fazer parte da trilha sono-
ra do game FIFA Copa do Mundo 
(junto com Sérgio Mendes, Bla-
ck Eyed Peas, Placebo e outras 31 
bandas de 20 países diferentes). 
Então a coisa começou muito 
bem para a gente, graças a Deus”, 
reconhece Paulo, defi nindo o mo-
mento mais feliz até agora justa-
mente como o ponto de largada.

“A gente deu muita sorte, 
sabe? O começo da maré foi só 
alegria”, reconhece, adicionando 
aos feitos ainda a participação de 
quatro músicas no primeiro seria-

do brasileiro inteiramente produ-
zido pela FOX Filmes do Brasil, “9 
MM”, alguns anos depois do pri-
meiro disco.

Infl uenciados desde o início 
pela música eletrônica jamaicana, 
o Dusouto também não vê proble-
ma em disponibilizar todo o seu 
material para download gratui-
to na internet. “Na verdade acho 
imprescindível. Hoje quem não tá 
na rede, tá boiando”, avalia Paulo, 
garantindo que justamente por 
isso o trio sabe exatamente quem 
compõe seu público.

Ele considera ainda que o Du-
souto seja também uma grande 
empresa, já que eles mesmos são os 
responsáveis por toda a produção 
da rotina, bem como os materiais 
gráfi cos para os shows, clipes, site, 
assessoria de imprensa e tudo o que 
for necessário para vender o traba-
lho. “E é massa demais!”, garante.

“O sotaque a gente não perde 
nem a pau”, complementa, dizen-
do que as letras geralmente tam-
bém são baseadas na vivência di-

ária de todos os integrantes, assim 
como no dia em que ele quis sair 
de casa e não achava o outro par 
de sua sandália: ponto de partida 
para criar um dos maiores hits do 
grupo “Aonde está meu outro par 
da sandália havaiana?”.

“Gabriel tava certo dia em um 
posto e começou a ouvir uma me-
nina conversando com a mãe no 
telefone, uma conversa longa da 
‘bixiga’, aí ele fez Ladainha”, conta, 
mencionando a faixa lançada no 
terceiro disco da banda, “Cretino” 
(2012), cuja letra começa “Mainha 
eu disse a senhora que ela fugiu...”.

O desejo pelo quarto álbum já 
é latente, mas por enquanto o Du-
souto trabalha em projetos isola-
dos, como a participação na edi-
ção 2015 do Fest Bossa & Jazz. “Aí 
vamos puxar para um lado mais 
jazzístico... Fizemos o Forró Du-
souto há pouco tempo, e ainda 
esse ano queremos fazer alguma 
coisa com o samba também, en-
tão acho que dessa mistura toda 
sai um novo disco sim”, opina.

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

DUSOUTO CELEBRA 10 ANOS 
DO PONTO DE LARGADA
/ MÚSICA /  UMA DÉCADA JÁ SE PASSOU DESDE O LANÇAMENTO DO PRIMEIRO DISCO, DATA A SER COMEMORADA 
NA NOITE DE HOJE NO GALPÃO 29; PARA O FUTURO, A BANDA PLANEJA ALCANÇAR NOVOS NICHOS DE PÚBLICO

EXPANSÃO PARA 
O SUL E SUDESTE 

10 ANOS DE DUSOUTO
Onde - (Galpão 29, Rua Chile/Ribeira) 
Quando – Hoje (10)
Horas - 22h

 ▶ Ingressos vendidos na bilheteria do local

 ▶ Gustavo Lamartine, Gabriel Souto e Paulo Souto: o trio da banda Dusouto, que hoje celebra 10 anos de lançamento do primeiro disco

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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Social
E-mail

carlosm.dantas@hotmail.com

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Merci
Aos colegas da imprensa J. 
Oliveira, George Azevedo, Liege 
Barbalho, Marcos Henrique, 
Lisboa Batista, Rodrigo 
Loureiro, Ana Ruth Dantas, 
Josimar Tavares, Wandilson 
Ramalho e Cesimar de Oliveira, 
que noticiaram o concurso 
Miss e Mister Seridó 2015 em 
suas colunas, e aos amigos 
dos sites Agitação Vip e  JCN 
da nossa região e Tokk/Assu, 
que deram ampla cobertura ao 
evento, meu mais carinhoso 
obrigado.  

Andor
A 207ª Festa de Sant’Ana de 
Currais Novos foi lançada 
terça-feira à noite, em chá 
benefi cente no Centro 
Pastoral “Cardeal Eugênio 
Sales”, em Natal. O presidente 
da Assembleia Legislativa, 
deputado Ezequiel Ferreira 
de Souza prestigiou o evento 
ao lado do prefeito Vilton 
Cunha, do ex-prefeito Zé Lins e 
vereadores de Currais Novos.

 ▶ NO PÓDIO DA BELEZA -  Marcos Antônio e 

Juciara Dias, eleitos Mister e Miss Seridó 2015

 ▶ DESTAQUE -  Cantor e líder político, José Amazan Silva com a mulher, Hyáskara

 ▶ NO JÚRI -  Médico Jorge Boucinhas 

presidiu a comissão julgadora

 ▶ FAZENDO POSE -  Prefeito de Acari, 

Isaias Cabral e a mulher, Ana Maria 

nos salões do Esplanada Clube

 ▶ BRILHO -  Procuradora federal Zita 

Regalado de Medeiros com a fi lha, 

a médica Ana Tereza, duas fi guras 

femininas elegantes na festa

 ▶ CONVIDADOS -  Prefeito de 

Cruzeta, Nena Dantas em clic com 

a mulher, Zenaide Dantas, também 

prestigiaram a noite.

 ▶ CASAIS QUERIDOS -  José Maria Brito/Dalvanice e o secretário estadual de 

Articulação Política, Hudson Pereira de Brito/Solange Regina

 ▶ ADEUS -  A currais-novense Samara 

Dantas fazendo seu último desfi le 

como Miss Seridó 2014

 ▶ TRIO DE BELDADES -  A jardinense 

Juciara Dias, Miss Seridó 2015, 

ladeada pelas duas fi nalistas: Cristiane 

Kelly(Acari) e  Thalya Gomes(Parelhas)

 ▶ TROFÉU -  Empresária Fátima Santos entrega a Miss J. do Seridó, 

Juciara Dias o troféu do Mais Belo Vestido de 2015

 ▶ FAIXAS -  O cruzetense Ricardo Elízio 

entrega a faixa de Mister Seridó 2014 

ao seu sucessor, Marcos Antônio, de 

Ouro Branco

 ▶ FINALISTAS -  Top 6 do concurso Mister Seridó 2015

Flashes do Seridó
Carlos Magno

CIDADES DE PAPEL
A novidade deste fi nal de semana nas telonas é o romance “Cidades de Papel”, 
adaptação do best-seller escrito por John Green, mesmo autor de A Culpa é 
das Estrelas. A produção foi fi lmada durante apenas cinco dias no bairro de 
Skybrook, Huntersville, NC (norte de Charlotte) em meados de Novembro de 
2014. Estrelado pela modelo Cara Delevingne, a história é centrada em Quentin 
Jacobsen (Nat Wolff) e sua enigmática vizinha e colega de escola Margo 
Roth Spiegelman (Cara Delevingne). Ele nutre uma paixão platônica por ela, 
e não pensa duas vezes quando a menina invade seu quarto propondo que 
ele participe de um engenhoso plano de vingança. Mas, depois da noite de 
aventura, Margo desaparece sem deixar pistas sobre o seu paradeiro.

SESSÕES
CINÉPOLIS (NATAL SHOPPING) - 17H00
CINEMARK (MIDWAY MALL) - 14H30 - 17H05 - 19H40 - 22H15
MOVIECOM (PRAIA SHOPPING) - 21:20

[+] CIDADÃO KANE NO CINEMARK CLÁSSICOS
A nova temporada do Cinemark Clássicos traz de volta para a sala escura 
um dos maiores clássicos cinematográfi cos de todos os tempos, e para 
muitos, o melhor fi lme de todos os tempos: “Cidadão Kane”, dirigido por 
Orson Welles, lançado em 1941.

PARA CONFERIR OS DEMAIS FILMES EM CARTAZ NA CIDADE, 
ACESSE: MOVIECOM.COM.BR | CINEPOLIS.COM.BR | CINEMARK.COM.BR

A trama conta a ascensão de um mito da imprensa americana. De garoto 
pobre no interior a magnata de um império do jornalismo e da publicidade 
mundial, tudo inspirado na vida do milionário William Randolph Hearst. Na 
época, a obra foi vencedora do Oscar de Melhor Roteiro, mas concorreu em 
outras 8 categorias.

SESSÕES
SÁB | 00H20 | DOM | 11H05 | QUARTA 22H10

TEATRO // CONGRESSO NACIONAL DE SEXOLOGIA
Hoje e amanhã, às 20h, o Teatro Alberto Maranhão recebe o espetáculo “O 
Congresso Nacional de Sexologia”, que retrata de forma bem humorada o 
comportamento sexual e as relações humanas. No elenco: Charles Paraventi, 
Lucas Domso e Daniela Brescianini. 
O texto, escrito por Lucas Domso, mostra que mesmo no mundo moderno, 
falar no assunto ainda é complicado, mas pode ser muito divertido. O clima 
da cidade do Rio de Janeiro é o pano de fundo. A proposta é se despir do 
preconceito e viver uma experiência no mínimo curiosa. A Direção Geral é 
Claudio Torres Gonzaga e o diretor Carlos Cardoso.

MENINAS
O espetáculo de dança “Meninas”, do sílabAs Cia de dança, também é uma 
das estreias locais deste fi nal de semana, propondo percorrer diferentes 
aspectos e singularidades nas relações entre duas personagens a partir 
do universo proposto por Jean Genet em sua obra “As Criadas” de (1947), 
misturando elementos da dança contemporânea e do teatro performático.

MENINAS (Temporada de estreia)
Quando? 11, 24 e 25 de julho | 07 e 08 de agosto
Que horas? 20h
Onde? Casa das Artes de Ponta Negra (Afonso Magalhães, 430, Ponta Negra)

CARAVANA TRÊS MARIAS
Hoje, amanhã e domingo, a “Caravana Três Marias” passa por Natal. O 
projeto, contemplado com o Prêmio Myriam Muniz de Teatro 2014, irá 
apresentar três espetáculos da capital baiana na Casa da Ribeira. Hoje e 
amanhã, a apresentação acontece às 20h, e no domingo às 19h. A entrada 
custa R$ 4 (inteira) e R$ 2 (meia). Mulheres com o nome Maria tem entrada 
gratuita em qualquer apresentação. A “Caravana TRÊS MARIAS” é formada 
pelos espetáculos solos “Amanheceu” (Juliana Bebé), “Benedita” (Bruno de 
Sousa) e “Solo Almodóvar” (Simone Brault). Saiba mais sobre eles no nosso 
site. Acesse: novojornal.jor.br

Tintim
Os parabéns pra você 
serão cantados hoje para 
o médico Tarcísio Gurgel, 
fotografo do nosso NJ, 
D’Luca, jornalista Paulo 
Tarcísio Cavalcanti e o 
empresário seridoense 
Mariberto Bezerra 
Dantas. Domingo é dia de 
parabenizar a ex-primeira-
dama de Santana do 
Seridó, Solange Regina de 
Brito e o ex-governador 
Geraldo Melo. Na segunda-
feira rasga folhinha o 
coronel Erland Correia 
Motta e o ex-presidente do 
Clube Corintians de Caicó, 
Rogério Gurgel da Silva. 
Na quinta-feira vai ganhar 
parabéns o renomado 
advogado Paulo Lopo 
Saraiva,  jornalista Flávio 
Rezende e o cirurgião-
dentista Antonio Teixeira 
de Medeiros.
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O SUCESSO DO MISS E MISTER SERIDÓ 2015
O Esplanada Clube de Jardim do Seridó foi palco, sábado, da escolha 
da Miss e Mister Seridó 2015, na sua 25ª edição - Jubileu de Prata. Com 
uma belíssima decoração, assinada pelo caicoense Emanoel Araújo 
e iluminação da Pro Luz de Parelhas, o show de beleza resultou na 
escolha da Miss Jardim do Seridó, Juciara Kelley 
Dias, 18 anos, 1,75m, 54kg, 62cm de cintura, 
89cm de busto e 90cm de quadril, e do Mister 
Ouro Branco, Marcos Antônio da Silva, 18 anos, 
1,84m, 76kg como Miss e Mister Seridó 2015. 
As Misses Acari e Parelhas, Cristiane Kelly e 
Th alya Gomes, foram classifi cadas em 2º e 3º 
lugares, respectivamente. Também fi guraram 
entre as seis fi nalistas as Misses Florânia, São 
João do Sabugi e São Fernando. A cruzetense 
Th ayná Moana, que é uma graça, eternamente 
desinibida e alegre, foi eleita Miss Simpatia 2015. 
O belíssimo troféu do Mais Belo Vestido de 2015, 
batizado de José Denisio de Azevedo, fi cou com a 
Miss Jardim do Seridó, Juciara Dias, e foi entregue 
pela esposa do homenageado, a empresária 
Fátima Santos, proprietária da Matersol Moda 
Praia.
Na disputa pela faixa do homem mais belo da 
região, Eduardo Luiz, de Acari, fi cou em 2º lugar, e 
Artur Bulhões, de Jardim do Seridó, classifi cou-se 
em 3º lugar. Também foram fi nalistas os Misters 
Caicó, Parelhas e São João do Sabugi. A faixa 
de Mister Simpatia 2015 foi conquistada pelo 
representante de Serra Negra do Norte, Matheus 
Emanoel.
A comissão julgadora que escolheu os novos 
soberanos da beleza seridoense foi presidida pelo médico Jorge Boucinhas, 
e teve a participação das ex-Misses Seridó 2009 e 2013, Déborah Lorena 
e Déllis Luana, o colunista social de Parnamirim, Ranier Lyra, socialite 

Edna Lucimar, Miss RN Mundo 2015, Mariana Moura, o Mister Seridó/
RN 2010, Daniel Dantas e a bela médica Ana Tereza Regalado.
A bela curraisnovense Samara Dantas, Miss Seridó 2014, teve seu 
momento de despedida e fez um belo discurso de agradecimento, 

quando revelou as emoções que teve durante 
seu reinado, antes de passar o cetro, manto e 
coroa à sua sucessora.
Tivemos dois desfi les. No primeiro, os rapazes 
com ternos e as moças com seus belos vestidos. 
No segundo, eles de sunga e elas de maiô preto 
trabalhado em pedrarias, numa criação exclusiva 
da grife Matersol Moda Praia, que há 19 anos 
participa do maior espetáculo de beleza da 
nossa região. Os coiff eurs Aderson Nunes e Yam 
Ximenes assinaram o hair e make up das Misses e 
deram show, merecendo elogios de todos.
Registrar nosso agradecimento especial hoje às 
empresas que tornaram possível o sucesso do 
evento: Clínica de Olhos Santa Beatriz, Aldann 
Construções, balneário Portal do Vale, La Femme, 
Avohai, Carmen Steff ens, Matersol Moda Praia, 
A Caserna e a Estrela Viva, que vestiu todas 
as candidatas para o tradicional almoço de 
confraternização.
A festa máxima da beleza seridoense teve 
como Grande Madrinha a deputada federal 
Zenaide Maia e como Patrono, o presidente da 
Assembleia Legislativa, Ezequiel Galvão Ferreira 
de Souza, representado no evento por Jeff erson 
Júnior, assessor especial do prefeito de Currais 
Novos, Vilton Cunha. Prefeitos, vereadores, 

lideranças políticas e nomes de destaque na vida social do Seridó 
prestigiaram a noitada, que teve cerimonial comandado pela elegante 
jornalista Anna Aline Dias.

FOTOS: LOURENÇO E JÚNIOR FLASH
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Jota Oliveira
RETRÔ
A empresa americana 
Converse lançou por esses 
dias a nova coleção do 
sapato queridinho dos 
jovens e descolados, o All 
Star. Na nova collection, os 
sapatos são inspirados no 
avião de caça Curtiss P-40 
Warhawk, da década de 30.

TRUQUEIRA
Depois das pérolas 
do homo-sapiens e 
da macaxeira, agora 
a presidente resolveu 
dizer em seu discurso, 
no encontro dos Brics, 
que o momento é de 
fortalecimento do 
comércio e investimento 
entre os países. O problema 
é que ela esqueceu que 
o Brasil também está 
enfrentando a crise. 

GERAÇÃO Y
O Datafolha revelou uma 
pesquisa que mostra 
que as pessoas mais 
conectadas as redes 
sociais são os jovens de 
16 a 24 anos. De acordo 
com o estudo eles fi cam 
conectados pelo menos 
9 horas por dia só pelo 
smartphone. Imagina 
quando junta o tempo do 
smartphone com os outros 
dispositivos que eles usam.

PARTY
Em uma noite para lá 
de animada e no melhor 
estilo, que ofuscou até a 
Semana de Alta Costura 
de Paris, a Lâncome 
reuniu 500 convidados 
para comemorar os seus 
8.0 no mercado. Leia em 
JotaOliveira.com.br

NEGOCIAÇÃO
Para amenizar a relação 
crítica com os brasileiros, 
a presidente Dilma 
Rousseff  mudou de ideia e 
autorizou a negociação do 
reajuste do salário mínimo. 
Enquanto os pobres 
precisam passar por esse 
tipo de humilhação, os 
deputados estão lá em 
Brasília ganhando milhões 
e reajustando o próprio 
salário quando bem 
entendem e querem.

NEWS
Após produzir 80 milhões 
de seus modelos iPhone 6 
e 6 Plus, a Apple investe na 
ousadia e planeja lançar 

Se as coisas são 

inatingíveis... Ora! 

Não é motivo para 

não querê-las... Que 

tristes os caminhos, 

se não fora a 

presença distante 

das estrelas!” 

(Mário Quintana)

Carpe 
Diem

Hoje é dia de abraçar e 
cantar parabéns para 
Gerusa Barreto Paiva, 
Gustavo Lucena, Tatiana 
de Sousa Saldanha, Paulo 
Nogueira, Dilma Lyra, 
jornalista Paulo Tarcisio 
Cavalcante, lá em Londres 
abraços e vivas para o 
jornalista Márcio Rodrigo 
Delgado e Roberta Duarte.
- Hoje é o Dia da Pizza.

PA
RA
BÉNS

BANCADA
Com muita classe, 
talento e esforço próprio 
a jornalista Maria Júlia 
Coutinho, Majú, que na 
semana passada foi alvo de 
preconceito por ser negra 
agora assume o posto 
de âncora substituta do 
Jornal Nacional. Com tanto 
talento, a gente já sabe 
que ela vai dar um show 
de simpatia e jornalismo 
de boa qualidade, como 
apresentadora.

DESTINO
Com muita animação o 
colégio CEI Romualdo 
mostrou que investe 
nos seus profi ssionais e 
embarcou esta semana 
uma equipe de pedagogos 
e professores para o Chile. 
O projeto embarca todos 
os anos uma equipe 
com destino a um lugar 
histórico do mundo.

SE LIGUE!
Leia no GFK no blog: 
Suécia tem a Cerveja mais 
cara do mundo.> Mulher 
pode morrer ao conectar-
se com Rede WiFi por ser 

jotaoliveira@novojornal.jor.br

alérgica a eletricidade.>  
Leia no Sounds no blog: 
Taylor Swift vende 5 
milhões de copias do 
álbum  ‘1989’. >

MOVIMENTO
- Hoje tem happy hour com 
GiHelô Music no Bar 294, a 
partir das 18h.
- O Boteco Petrópolis 
reúne jornalistas e 
convidados em um arraial 
para apresentar o novo 
ambiente e cardápio, às 
18h.
- Hoje também tem Balada 
do Schnayder na Pink 
Elephant, a partir das 22h.
- Espetáculo de comédia, 
“Congresso Nacional de 
Sexologia”, às 20h no TAM.
- Termina hoje a semana 
de formação continuada 
para os professores da rede 
salesiana.
- Ao som de muito forró 
pé de serra do Trio Alta 
Tensão, o Mercado de 
Petrópolis comemora o São 
João, a partir das 18h.
- Hoje o fotografo deste 
jornal, Ney Douglas, lança 
a sua exposição “Caminhos 
do Sertão” no Partage 
Norte Shopping, às 17h.

cerca de 85 a 90 milhões 
do novo Smarthphone. A 
produção começará em 
Agosto, para que não tenha 
atraso nas entregas que 
aconteceram ainda no fi nal 
deste ano.

WORLD
Para a tristeza dos 
brasileiros, a Argentina do 
consagrado Messi, ocupa 
a primeira colocação 

no Ranking mensal 
FIFA, ultrapassando a 
atual campeã mundial 
Alemanha e bem frente 
do Brasil, eliminado nas 
Quartas de Finais da Copa 
América, onde ocupa 
atualmente o sexto lugar 
do  Ranking.

MÃO AMIGA
Pode parecer estranho, mas 
está se tornando um viral 

e já chegou no Brasil. 
Compartilhar carros, 
casa e comida estão 
se tornando normal 
e fazendo com que as 
pessoas ganhem muito 
dinheiro. A ideia ajuda 
até a combater crises 
econômicas, trazendo 
renda extra para os 
que a aderem.
- Economistas nos 
EUA  e Brasil já 
contestando.

ARQUIVO

ARQUIVO

CEDIDA

ARQUIVO

 ▶ A anfi triã Sonia Barreto em pose com as amigas Raissa Bezerra, 

Cecília Pinto Rezende, Ustana Goés Bezerra e Maria Helena Melo

 ▶ Em Londres o amigo jornalista Marcio Rodrigo Delgado 

amanhece em nova primavera

 ▶ Abraços e vivas para o 

amigo Gustavo Lucena em 

nova primavera hoje

 ▶ A mais querida amiga Gerusa Barreto trocando de idade 

cercada de carinhos das crias Aniêda, Gerlane e Roberta

JOÃO NETO

NAT

 ▶ Celebrando a vida e a amizade 

Getulio Soares, Francisco Nunes/

Maria, Sonia Barreto, Rogéria/

Ranier Nunes
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CAMISA COMPLETA
/ GRANA /  APÓS PERDA DO PATROCÍNIO COM A CAIXA ECONÔMICA FEDERAL, AMÉRICA 
ANUNCIA GUARAVITON COMO NOVO PATROCÍNIO MASTER DO CLUBE

LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

POUCO MAIS DE um mês depois do 
vencimento do acordo com a Cai-
xa Econômica Federal (CEF), o 
América fechou com um novo pa-
trocinado. Ontem, o clube anun-
ciou contrato com a empresa Vi-
ton 44, que estampará a marca 
do seu principal produto, a bebi-
da Guaraviton, na camisa do Dra-
gão até o dia 31 de dezembro des-
te ano. 

A empresa será o patrocina-
dor master do clube nesta tempo-
rada e, por isso, terá seu nome na 
frente do uniforme, espaço ocu-
pado até o fi nal do mês de maio 
pela CEF. Nas partidas mais re-
centes, o clube usou a logo “#Se-
jaSocioMecao” no local, em alu-
são à campanha de sócio torce-
dor vigente.

Para o vice-presidente de ma-
rketing do clube, Alex Padang, 
que esteve à frente das nego-
ciações com a empresa de bebi-
das, o acordo é bom para o clube, 
principalmente se o atual mer-
cado fi nanceiro for visto como 
referência.

“É bem menos do que a gen-
te tinha vontade, do que a gente ti-
nha projetado. Mas diante da cri-
se que vive o país, diante da cri-
se fi nanceira, eu acho que foi um 
acordo muito bom para o Améri-
ca”, avalia o dirigente. “Eu adiei a 
minha viagem para fechar esse ne-
gócio. A gente estava dependendo 

disso, mas graças a Deus deu tudo 
certo”, completa Padang. 

A Guaraviton tem seu gran-
de investimento no futebol no Rio 
de Janeiro. Atualmente, Flamen-
go, Vasco e Fluminense também 
são patrocinados pela empresa. 
Além disso, a Viton estampou sua 
marca na camisa dos árbitros do 
Campeonato Carioca de 2014.

O América não divulgou o va-
lor do novo acordo de patrocínio.  

Pelo contrato anterior com a Cai-
xa, o Dragão recebeu R$ 2 milhões 
em um ano, o que representou o 
maior patrocínio de sua história. 
O rebaixamento à Série C, no en-
tanto, foi fator determinante para 
que o banco não buscasse a reno-
vação com o Dragão.

Além da Guaraviton, o Dra-
gão renovou os contratos com a 
Shineray e a Constel até o fi nal da 
temporada. 

Segundo Alex Padang, as duas 
partidas diante do Vasco pela ter-
ceira fase da Copa do Brasil (nos 
dias 15 e 22 de julho) também irão 
render bons frutos ao clube. “Nós 
conseguimos dois patrocínios 
pontuais para essas duas parti-
das: a DoisA, empresa que já este-
ve com a gente, e o Cidade Jardim. 
Esses dois irão patrocinar o clube 
especifi camente para as partidas 
contra o Vasco”, explicou.

 ▶ Para Alex Padang, acordo é bom para o clube, principalmente se o atual mercado fi nanceiro for visto como referência

EDUARDO MAIA / NJ

DIRIGENTE DESMENTE 
CONTATO COM WALLYSON

Ontem, um assunto que to-
mou as redes sociais foi uma pos-
sível negociação do América com 
o atacante Wallyson, ex-ABC. O 
vice-presidente de marketing do 
Dragão, Alex Padang, no entan-
to, fez questão de logo desmentir 
a informação.

Ele explica que hoje é pratica-
mente impossível o Alvirrubro as-
sinar contrato com o jogador de-
vido ao seu alto salário.  “O Amé-
rica não tem dinheiro neste mo-
mento para essa contratação. 
Sem contar que para a posição de 
segundo atacante, nós já temos 

três jogadores: o Adriano Pardal, 
o Th iago Potiguar e o Marcelo 
Maciel”, avaliou o dirigente.

Padang acredita que as espe-
culações começaram por con-
ta da amizade que ele mantém 
com o ex-jogador do ABC. “Acho 
que estão falando isso só porque 

Wallyson é meu amigo”, diz. “Mas 
hoje é algo impossível”, completa.

O dirigente diz que hoje a 
prioridade do Alvirrubro é man-
ter as contas em dia. “Nossa prio-
ridade hoje é pagar a folha e valo-
rizar os jogadores que estão aqui 
no elenco”, explica.

NORTON RAFAEL
DO NOVO JORNAL

A CAIXA ECONÔMICA Federal se-
guirá estampando sua marca 
na camisa do ABC. Na tarde da 
última quarta-feira (8), o banco 
estatal e o clube potiguar assi-
naram e apresentaram ofi cial-
mente o novo contrato de vín-
culo entre as partes, que terá 
validade até o fi m do ano. O 
anúncio havia sido antecipado 
na semana passada pelo Alvi-
negro. O contrato será de R$ 1 

milhão.
A diretoria abecedista come-

morou a renovação. Para o pre-
sidente Rubens Guilherme, ter 
a Caixa como parceira garante 
ao ABC estabilidade econômi-
ca e a possibilidade de ampliar 
seus negócios. “Essa é mais uma 
grande conquista e estou mui-
to satisfeito, pois nos permitirá 
fortalecer ainda mais o clube”, 
afi rmou.

Como patrocinadora master, 
a presença da marca da Caixa 
será mantida na camisa ofi cial 

do clube, continuando no centro 
da parte frontal e abaixo da nu-
meração, na parte posterior da 

camisa. Será mantido também 
o elemento “X”, símbolo da en-
tidade, no lado direito do calção 
dos uniformes ofi ciais.

O vice-presidente adminis-
trativo e fi nanceiro do clube, Ro-
gério Marinho, reafi rmou a im-
portância de ter a Caixa Econô-
mica como investidora não só 
do futebol local, mas do despor-
to de toda a região. “A presença 
da Caixa continuará alavancan-
do e fortalecendo o futebol de 
todo o nosso estado e do nordes-
te”, declarou.

ABC ofi cializa acordo com a Caixa
/ PATROCÍNIO /

 ▶ Na África, Toledo vai deixar de lado as manobras mais arriscadas

ATLETA MAIS NOVO do “Brazilian 
Storm” (“tempestade brasilei-
ra”, como fi caram conhecidos 
os atletas da nossa nova ge-
ração que participam da Liga 
Mudial de Surf WSL - sigla em 
inglês) e do circuito, o paulis-
ta Filipe Toledo admite não ter 
uma experiência satisfatória 
para surfar nas perfeitas, mas 
nada fáceis ondas de Jeff reys 
Bay, na África do Sul. Mesmo 
assim, ele diz estar tranquilo 
para o desafi o de retomar a li-
derança do WSL, atualmen-
te com o também brasileiro, 
Adriano Mineirinho. 

Jeff eys Bay não estava no 
calendário do mundial quando 
Toledo estreou no circuito, em 
2013. A etapa sul africana vol-
tou no ano passado, mas “Fili-
pinho”, como é conhecido pe-
los colegas brasileiros, saiu ra-
pidamente da competição, 
perdendo para o catarinense 
Alejo Muniz. 

O vice-líder do ranking 
tem consciência sobre ser ver-
sátil em diferentes tipos de 
ondas para garantir o título. 
Com 20 anos de idade, Tole-
do é, até agora, o único surfi s-
ta com duas vitórias na tem-
porada 2015. A primeira foi na 
Gold Coast, Austrália, quando 
impressionou atletas, comis-
são técnica, imprensa e público 
com a sua performance inova-
dora e consistente, desde a pri-
meira fase do evento. 

A segunda vitória aconte-
ceu em casa. A etapa da praia 
do Postinho, no Rio de Janeiro, 
onde protagonizou aéreos 360º 
arrasadores. A tática que ado-
tou nessas etapas deverá ser 
modifi cada. O surf mais inova-
dor e arriscado dará lugar às li-
nhas clássicas, mais apropria-
das para a velocidade e exten-
são para as ondas de Jeff reys 
Bay. “J-Bay é um lugar que gos-
to muito, me sinto bem à von-
tade. Proporciona fazer mano-
bras grandes, arcos grandes, 
bonitos. Praticamente volta ao 
surfe clássico. Fica uma coisa 
linda de ver. Claro, é uma onda 
que não tenho muita experiên-
cia, mas a expectativa é sempre 
a melhor”, disse ele ao globoes-
porte.com

Em busca da evolução nas 
ondas do continente africano, 
Toledo contou que vai se es-
pelhar em nomes como Mick 
Fanning, defensor do título e 
dono três vitórias em J-Bay, Joel 
Parkinson, bicampeão do even-
to, e Mineirinho, que já venceu 
uma etapa válida pelo QS no 
local, em 2012. Adriano de Sou-
za lidera o ranking, mas segui-
do de perto pelos australianos 
Owen Wright (3º), Mick Fan-
ning (4º) e Taj Burrow (5º).  As 
ondas pequenas e o vento forte 
fi zeram a organização do WSL 
optar por suspender os dois 
primeiros dias de disputas.

O JUDÔ BRASILEIRO chegou a To-
ronto, com objetivos ousados: 
conquistar 14 medalhas e vol-
tar para casa com todos os 
atletas subindo ao pódio. Com 
uma preparação forte para os 
Jogos Pan-Americanos, os ju-
docas estão focados e confi an-
tes para cumprir a missão tra-
çada pela Confederação Bra-
sileira de Judô (CBJ). A meta 
é realista, pois a modalidade 
oferece aos esportistas todas 

as condições de treinamentos, 
estrutura e viagens internacio-
nais, com intenso investimen-
to do Ministério do Esporte.

Contratação de Comis-
são Técnica permanente, apri-
moramento técnico dos atle-
tas inseridos no programa Bol-
sa Pódio do Plano Brasil Meda-
lha e o Centro Pan-Americano 
de Judô, em Lauro de Freitas, 
na Bahia, são alguns dos 
investimentos.

TOLEDO VAI APOSTAR 
EM LINHA CLÁSSICA 

JUDÔ VISA CONQUISTAR 
QUATORZE MEDALHAS

/ SURF /

/ PAN CANADÁ /

 ▶ Contrato será de R$ 1 milhão

FÁBIO CORTEZ / NJ


